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M A D R ID  19  D E  O C T U B R E .

E l  d ia  d e  la s  e lecc io n es  s e  a c e r c a , y  n o so tro s , 
q a e  n o s hem os ab sten id o  d e  ju z g a r  la  con d u cta 
á e l  go b iern o  en  lo s  tra b a jo s  p rep aratorio s de e sc  
a c to  so lem n e e n  lo s  p u eb los reg id o s por in s t itu ­
cio n es lib e ra le s , n o  v a m o s  h o y  tam p oco  a  c e n ­
su ra rla  o  ap lau d irla , s in o  á  a d v e rtir le  por ú ltim a 
v ez , q u e  d el resu ltad o  de la  e lecc ió n  d e  diputados 
v a  á  dep ender e n  g ra n  p a rte  l a  con so lid ación  
d el g a b in e te , co n  a lg u n a  m o d ificació n  e n  su 
p erso n al, que la  co n T en ien cia  y  e l buen  s e n ti­
d o a c o n se ja n , ó  e l  co m p le to  d tó cred ito  y  la  
c ú d a  ig n o m in io sa  d e  la  s itu a c ió n  c re a d a  por 
e l  a d v en im ien to  a l  p od er d el g e n e ra l 0 ‘D o n ­

n e ll.
N eu tra les hem os p erm an ecid o  e n  la  c o n tie n ­

d a e le c to ra l, porqu e no h em o s querid o a p a re ­
c e r  lig ero s ó  im p a c ie n tes ; a c a so  se v e ro s , t o ­
m an do p or punto  de p a rtid a  p a ra  n u e stra s  c e n ­
su ra s  lo s  abusos p arcia les  co m etid o s  e n  a lg u n o s 
d istrito s , d e  lo s  cu a le s  ten em o s pru ebas e v i­
d en tes. y  la s  n o tic ia s  q u e  tod os lo s  d ias h a lla ­
m os en  la s  co lu m n as d e  lo s  d iario s de op osi­
c ió n , e n  que se  d en u n cian  in ílu en cias  i le g ít i ­
m as, coaccio n es y  g o lp es de au torid ad  por p ar­
te  de los d elegad os d el g o b ie rn o , p a ra  fa v o re ­
cer  e l  triu n fo  de d eterm in ad o s can d id ato s.

R esp ecto  de lo s  ab u so s de que te n e m o s  co m ­
p leta  ev id en cia , n o  le s  h e m o s  tom ad o p o r ca p i­
tu lo d c cu lp as c o n tra  e l  m in is ter io  (s i b ien  en  
BU dia le s  h arem o s p ú b lico s p a ra  q u e  c a ig a  su 
responsabilidad so b re  e l m in is tro  q n e  lo s  co n ­
s in t ió ) ,  porqu e n u e stra  m ism a  b en ev o len c ia  
nos h a c ia  sup oner que e n  e llo s  n o  te n ia  p a rte  e l 
g ab in ete  e n  g e n era l, s in o  q u e  e ran  p rod ucto  de 
los com prom isos co n tra id o s  por u n o  d e  lo s  in ­
dividuos d el m in isterio  co n  c ie r ta  fra cc ió n  p o ­
l ít ic a ; com p rom isos q u e  so n  h a r to  n o to rio s p ara 
que n o s d eten g am o s á e sp lica r lo s , y q u e  h a n  po­
dido c re a r  m u y sér io s  co n flic to s  á  la  s itu a c ió n . 
Q u eríam o s, y  q u erem o s a u n , h a ce rn o s  la  i lu ­
sión  d e q u e  e l g e n era l 0 ‘D onnell y  la  m ay o r 
p a rte  de su s co le g a s  e ra  á g e n o s  á t a l e s  t r a b a ­
jo s ;  q u e  esto s  n o  a fe c ta r ía n  a l é x ito  g en era l de 
la s  e lecc io n es, y  q u e , e n  todo ca so , u n a  vez 
averiguad o su o r ig e n  y  p u estas  de m an ifiesto  
la s  te n d e n cia s  que en  e llo s  p red o m in ab an , d ia -  
m e tra lm cn te  op u estas á  la s  q u e  fo rm ab an  la  
b ase  e le c to ra l d el p ro g ra m a  p o lítico  d el conde 
de L u cen a , q u ed aría  re sta b lec id a  la  in tegrid ad  
de d ich o  p ro g ram a co n  la  sa lid a  del g a b in ete  
del señ or P osad a H e rre ra , q u e  e s  e l m in is tro  á 
q u ien  alud im os y  á  q u ien  la  op in ión  p ú b lica  s e ­
ñ a la  com o e l p rim er resp o n sa b le  de los a b a so s  
com etidos en  a lg u n a s  lo calid ad es p o r se rv ir  á 
individuos q u e  n o  tien e n  o tro s  títu lo s  q u e  los 
de am ig o s p erso n a les, p a rien tes  ó  a lleg ad o s del 
m in istro  d e la  G o b ern ació n  p a ra  a sp ira r  a l 
pu esto  de re p re se n ta n te s  d el p a is.

E n  cu an to  a  los m a n e jo s  de que n o s  h ab lan  
los p eriód icos d esa fe cto s  a l  g a b in e te , se  co m ­
prende m u ch o  m e jo r  n u e stra  re se rv a . P o r  g r a n ­
de q u e  s e a  la  au torid ad  q u e  tie n e n  p a ra  n o s ­
o tro s tod os n u estro s  co le g a s  y  el créd ito  que 
BUS n o tic ia s  n o s m erecen , sab em o s cu á n  fácil 
es e x a g e ra r  ó d esfigu rar los h ech o s cuando 
m ed ia la  p asió n  p o lítica  y  e l e sp iritu  d e  oposi­
c ió n ;  n o  porqu e h a g a m o s á  e s to s  d iario s la  
o fen sa  de su p oner q u e  a cep ta n  á  sab ien d as c o ­
m o e v id en tes  in fo rm es in v erid ico s  ó  d u d osos, 
sin o  p o r la  n a tu ra l p rop en sión  que to d o s te n e ­

m o s á  c re e r  aq u ello  q u e  fa v o re ce  n u e stra s  m i­
ra s  ó  p erju d ica  á  la s  d e n u e stro s  ad vers.arios.

N os h em o s co n ten tad o  c o n  i r  to m an d o  a c t a  
do lo s  h e ch o s  ab u siv o s  y  escan d alo so s q u e  h a  
re g istra d o  la  p r e n s a , y  so b re  e llo s  y  so b re  los 
q u e  n o so tro s  h e m o s  reco g id o  p a rticu la rm e n te , 
p od rem os, e a  tiem p o  o p o rtu n o , e sta b le ce r  un 
c r ite r io  seg u ro  p a ra  a b s o lv e r é  con d en ar a l  g o ­
b ierno p o r la  c la s e  d e  in flu en cia  que h a y a  e je r ­
cid o  e n  lo s  c o m ic io s  e lec to ra les . Y  serem o s ta n ­
to  m as in e x o ra b le s  e n  e s te  e x a m e n , cu an to  
m a s  esp lie ita s  y  rep e tid a s  h a n  sid o  la s  p ro te s ­
ta s  de to le ra n c ia , lib e rta d  y  am p litud  e n  la  e m i­
s ió n  d el su fra g io , h e c h a s  p o r e lm in is te r io  y lo s  
p eriód icos que le  d efien d en . S in  m as n o rte  que 
la  im p arcia lid ad  y  la  in d ep en d en cia  d e que b la ­
so n a m o s , d irem os a l conde de L u c e n a  lo  que 
h em o s d ich o  á  o tra s  a d m in is tra c io n e s , a l a s  
cu a le s  d efen d im os cu an d o  m a rch a ro n  re c ta ­
m e n te  p o r la  sen d a  d e  lo s  b u en o s p rincip ios 
c o n se rv a d o re s , y  n o s  tu v ie ro n  p o r im plac.ables 
a d v e rsa rio s  cuand o s a lta ro n  p o r e n c im a  d e la s  
le y e s  y  o lv id aro n  q u e  p e rte n e c ía n  a l d o g m a  li­
b e ra l co n se rv a d o r. P e ro , d ispuestos s iem p re  á 
h a c e r  ju s t ic ia  y  á  re c o n o ce r  lo  bueno donde 
q u iera  q u e  lo  h a lla m o s, au n q u e  se a  e n  n u estro s  
e n e m ig o s , n o  e sc a sea re m o s  n u estro s  e lo g io s  al 
m in is te r io  0 ‘D o n n ell, s i e l  resu ltad o  de la  lu ­
c h a  e le c to ra l q u e  v a  á  d esen la z a rse  m u y  p ro n ­
to ,  a cre d ita  q u e  n o  h a  fa ltad o  á  su s d eberes y  
á lo s  com p ro m iso s q u e  t ie n e  em peñ ad os con 
el p a is.

D e  la  e lecc ió n  d e  d ipu tados á  C ó rtes  d ep en­
d erá , p u es, n u e stra  co n d u cta  d efin itiv a  re sp e c ­
to  del m in is te r io , a s í  com o ta m b ié n  la  a c titu d  
b en év o la  ú  h o s til d e  la  op in ió n  p ú b lica  , q u e  
h a s ta  a h o ra  n o  s e  h a  sig n ificad o  de u n a  m a n e ­
ra  te rm in a n te , a g u ard an d o , p a ra  ju a g a r ,  q u e  
se  a c la re  p e rfe c ta m e n te  la  s itu a ció n  y  sep am os 
to d o s á  q u é  a te n e rn o s . N o pierd a e s to  d e  v is ta  
e l  g o b ie rn o : e l pais h a  su frid o  y a  m u ch o s d es­
en g añ o s, y  s i ,  por d esg ra cia , le  a g u a rd a  uno 
n u e v o ; s i co n o ce  que la s  pom p osas o fe r ta s  de 
legalid ad , de co n stitu c io n a lism o  y  de lib ertad  
d en tro  de lo s  p rin cip io s con serv .ad ores, n o  h an  
sid o, e n  b o ca  de lo s  a c tu a le s  g o b e rn a n te s , m as 
que u n  m ed io  de ad q u irir p ro sé lito s  y  h a ce rse  
p op u lar s iq u iera  por p o co  tiem p o , su op o sició n  
s e r a  te rr ib le , u n á n im e , im p lacab le . E n  e ste  
c a so , que n o  d eseam o s lleg u e  p a ra  e l  g a b in e te  
0 ‘D o n n e ll , tod os lo s  p a r t id o s , todas la s  f r a c ­
c io n e s , tod os lo s  h o m b re s  de re c ta  in te n c ió n , 
que h a s ta  aq u i le  h an  apoyad o ó  no s e  le  h a n  
m o strad o  a d v e rso s , se  a le ja rá n  de un go b iern o  
que no h a  venido sin o  a  a u m e n ta r  e l la rg o  c a ­
tá lo g o  de la s  a d m in istra c io n e s  fu n e sta s  que 
ta n  tr is te s  recuerd os h a n  d ejad o  e n  E s p a ñ a , y 
la  s itu a ció n  s e  h u n d irá  e n  la  m ism a s im a  que 
h a  d evorad o á  a q u e lla s , s in  d e ja r  t r a s  s í  m as 
q u e  u n  se n tim ie n to  d e lá s tim a  y  de m en o s­
p recio .

E l secretario  d e la  redacción , C. de Seto.

P o r  re a l  d ecre to , p u b licad o  e n  la  G a c e ta  del 
d o m in g o , se  a d m ite  la  d im isión  que h a  p resen ­
ta d o  d el ca rg o  de vocal d e  la  ju n t a  co n su ltiv a  
de G u e rra  e l te n ie n te  g e n e ra l don F ern a n d o  
F e rn a n d e z  d e  C órdoba.

P o r  o tro , h a  s id o  n om brad o  v o ca l d el re a l 
c o n se jo  de a g r ic u ltu ra , in d u stria  y c o m e rc io , el 
señ o r d on  J o s é  d e  E c h e g a ra y .

A n u n cia  u n a  p u b licació n  a u tó g ra fa  q u e  e 
E x c m o . s r f o r  don A le ja n d ro  M o n , n u e stro  
em b a ja d o r e n  P a r is , h a  salido d e  e s ta  c ó r te , con 
d irecc ió n  á  la  ca p ita l d el v ecin o  im p e rio , i  la s  
tre s  d e  la  m ad ru gad a de a y e r .

N o sa b em o s  si h a b rá  que d ecir d e  e s ta  n o t i­
c ia  que n e c e s ita  con/írmacio».

L a  n o ch e  d el v iern es la  R e in a  se  d ig n ó  re ­
c ib ir  e n  au d ien cia  p a rticu la r  de despedida a l s e ­
ñ o r d on  D ie g o  C oello , m in istro  p len ip oten cia­
r io  d e S .  M . e n  Cenleñ.a.

E l  sábado á la s  o ch o  sa lió  d e e s ta  có rte  e n  
d irecc ió n  á  P a r is  y  T u r in . D u ra n te  su  .ausencia 
qued a en carg ad o  de la  d irección  de L a  E )toca , 
e l  conocido e s c r ito r  d on  F r a n c is c o  de P a u la  
M ad razo . E i  señ o r C ocllo  d e sc a n sa rá  u u  d ia 
e n  B a y o n a , y  e sp era rá  e n  P aria  la  lleg a d a  del 
señ o r M o n , sa lien d o  e n  seg u id a  p a ra  T u r in .

E l  n ú m ero  do L a  E sp a ñ a  corresp o n d ien te  al 
d om ingo y  q u e  n o  hem os rec ib id o  h a s ta  .ayer, 
tra e  a l fre n te  de su  secc io n  ed ito ria l la  s ig u ie n ­
te  a d v e rte n c ia :

«A las D u e v e  menos cuarto de esta mañana viene 
á  recogernos la  primera edición un dependiente d e  
la  fiscalía. Hacemos esta segunda, que llegará bas­
tante tarde á  manos de nuestros suscritores, j  sin 
artículo de fondo.

L a  persecución que se  ha desencadenado contra 
L a  E spañ a  no tiene ejem plo en los fastos periodísti­
cos. ¡Paciencia y  esperanza!

E l  C la m o r  P ú b lico  in s e r ta  a n t e a y e r , com o 
segun do a rtíc u lo  d e fon d o , u n o  quo h a  llam ad o  
n o ta b le m e n te  la  a te n c ió n . E n  é l se  h a b la  de 
p e lig ro s  que an ren azan  á  la  s itu a ció n  a c tu a l y 
de fa lso s  a m ig o s  d el g e n e ra l 0 ‘D o im elI q u e  
h a n  to m ad o  c e rc a  d e é l  p o sicion es m u y v e n ta ­
jo s a s  p a ra  in tim a rle  a l fin  y  a l ca b o  la  r e n ­
d ición .

ü n o d e  n u estro s  c o le g a s  h a  oido d ecir q u e  la  
fra cció n  M o n  h a  ro to  con  la  u n ió n  lib e ra l. No 
sab em o s n a d a , pero  s i  a lg o  de c ie r to  h a y  en 
e llo , no s e r á  la  fra cció n  m o n is ta  la  que h a y a  
ro to  co n  la  u n ió n  lib e ra l, s in o  e s ta  la  q u e  se  
h a b rá  d escartad o  de aq u e lla  por ra z o n es  de 
propia co n se rv a c ió n .

A l d ar c u e n ta  de la  con d en a de L a  E s p a ñ a ,  
h a ce  un periód ico  la  s ig u ie n te  O bservación :

«Si se tratara  de un robo, de un homicidio, d el 
mas atroz delito, de un parricidio, do un crimen de 
lesa m ajestad ó de lesa nación, podríamos referir 
cuanto en la  vista hubiese acontecido y  ae hubiese 
dicho.

Tratándose de una acusación contra un periódico, 
de un delito d c imprenta, que por su naturaleza p a­
rece que exije  mayor publicidad, no nos es lícito 
decir nada de cuanto a llí pasó y se dijo, y á  las dis ■ 
posiciones de la  ley  nos sometemos, siquiera sea 
Con mucho sentimiento.

Dios quiera que luzcan pronto m ejores dias para 
la  imprenta, sometida hoy á  una legislación que h a  
calificado de draconiana alguno de los actuales con - 
sejcros de la  corona.»

A  L a  R eg e n e ra c ió n  le  h a n  en tre g a d o  e l  s i ­
g u ien te  p a rte  te le g rá fico :

«El señor don Pedro Jo sé  P id al, ex-m im ífro, « x - 
em bajador, ex -M agdalenaarrepen tida, e x  de la  uuion 
liberal, sentí consejero d e  E stado  y  casi de la  unión 
liberal, t i b s e  a s m u r a d a  s u  e l íc c io n  p o r  e l  d i s t r i­

t o  d e L a v ia x .v. e i  marqués de Campo Sagrado ha 
salido ayer con una partida de cazadores á  cazar 
un oso que vaga por e l distrito. A t í s o  a! presiden­
te  del Consejo de ministros.

Oviedo 13 deoctubre.))

T a m b ié n  n o so tro s  hem os recib id o  o tro  d es ­
p a c h o  ig u a l a l  p reced en te .

L o s  e lec to re s  d e  Ig u alad a  h a n  re tirad o  su  
co n fian za  a l señ o r d on P a scu a l M adoz p a ra  r e ­
p re se n ta rlo s  e n  e l p ró x im o  C o n g reso . L o s  fu n ­
d am en to s de e s ta  d ete rm in a ció n  se  c o n tie n e n  
e n  u n  com u n icad o  que de d icho  p u n to  d ir ig en  
á  E l  C la m o r  P ú b lic o .

S .  M . se  h a  servid o  con ced er a l F e r ro l e l  t i ­
tu lo  d e  ciudad.

T o m a m o s p re s ta d a s  d e  n u estro s  c o le g a s  la s  
s ig u ie n te s  n o tic ia s  e le c to ra le s , c o n  p ro te s ta  de 
d ev o lv érse la s  s i  no sa lie se n  c ie r ta s .

D ice  L a  C o ro n a  q u e  e l d ia  1 2 , co m o  e s ta b a  
an u n ciad o , s e  ce leb ró  la  ju n ta  g e n e ra l de e l e c ­
to re s  d el p artid o  p ro g re sis ta . F u é  v otad o  p o r  
un anim id ad  e l  señ o r don L a u re a n o  F ig u e ro la , 
E l  señ o r don S a lv a d o r M alu q u er, p re s id e n te  
del c o m ité , le y ó  un a c a r ta  d el señ o r F ig u e r o la ,  
que con clu y e  d e e s te  m odo. tE n  lo  que im p o r­
ta  e sp ec ia lm e n te  á  B a rce lo n a , h a c e r  v a le r  su 
en sa n ch e  la tís im o , s in  re c in to s  m u rad o s q u e  
la  o p rim a n , segurid ad  p a ra  su  p u erto , com o 
u rg e n te  n ecesid ad  d el m o m e n to , y  h a c e r  d es­
a p a re c e r  la  in certid u m b re  q u e  re in a  e n  la  c u e s ­
tió n  in d u s tr ia l , f ija n d o  un p lazo  d e d iez años 
p a ra  la s  re fo rm a s  q u e  p u dieran  afectarla .®

E l señ o r d on  M anu el M oreno L ó p ez  se  p re­
s e n ta  e n  e l d is tr ito  d e C o n sta n tin a  (S e v illa ) , 
seg ú n  d ice  e l p eriód ico  L a  A n d a lu c ía .

E l  m isra o  periód ico  d ice  lo  s ig u ien te :
«La reunión que debió tener lugar en las ventas 

de Pajanosa, con anuencia del gubicrno político de 
la  provincia, fué vedada despnes, según documen­
to que mostró e l alcalde de Guillena. E l periódico 
que dá esta  Boticia añade que á  pesar de no verifi­
carse la  reunión, los que fueron á e s te  frustrada 
propósito se hallan de acuerdo en votar á  su can­
didato.»

D ice  la  C o rre sp o n d en c ia  a u tó g ra fa :
E n  una reunión celebrada ayer á  las dos de la  

tarde en Barcelona por los hombres políticos de 
aquella capital, a t a q u e  no asistiéron los progre­
sistas puros, se acordó presentar como candidato 
para la  diputación á  Córtes á  los señores G uell, Ba- 
día, l ila s  y V idal y Perm anyer.»

D ice  E l  C la m o r  P ú b lico :
(iPor diferentes cartas que hemos visto de Col­

menar Viejo, todas de personas respetables, :q>are- 
ce que no son exactas las noticias que sobre nna 
reunión electoral celebrada a llí nos dió nuestro 
corresponsal con fecha del 10 y  que publicamos en 
nuestro número de anteayer.

Según las mencionadas cartas, la reunión que tu - 
vo por objeto  comprometer á  los asistentes para uu 
fin, previamente determinado, so  surtió e l efecto 
que se propusieron sus autores; antes, por c l con­
tra rio , hubieron estos dc convencerse de que la  m a­
yoría de sus convecinos de Colmenar y  de los pue­
blos del distrito estaba á  favor de otra persona que 
la  que ellos querían hacer aparecer con mayores 
sim patías.»

A ce rc a  del m ism o  p a rticu la r  leem o s e n  L a  
E p o c a :

«En Colmenar V iejo habían dispuesto unos cuan­
tos señores, deseosos de monopolizar la  elecdon de 
este distrito, una reunión olectom l en la  que se pro­

ponían hacer aparecer que la  ju n ta  adoptaba un 
nombre. Sabida la  estratagema por la  mayoría de. 
los electores del mismo Colmenar, y  por los de otros, 
pueblos, acudieron á  la ju n ta  ém utilizaroa ese ar­
did defendiendo la  candidatura del señor Valero y  
Soto, que es la  que obtendrá, sin duda, e l triunfo en 
la  próxima lucha, por contar con e l apoyo d c casL 
todos los pueblos del distrito.»

E l  señ or L ó p ez  In fa n te s , con o cid o  e x -d ip u ta - 
do c o n s t i tu y e n te , h a  d irig id o u n  m aniflestcr á . 
lo s  e lec to re s  d el d is tr ito  d e  S a n ta M a r ia d e  N ie­
v a , p ro v in cia  d e S e g o v ia , s o lic ita n d o  su s  v o to s  
e n  la s  p ró x im a s e lecc io n e s . D ice  e n  é l  q u e  e s  
p ro g re sis ta  d e ó rd en , ta n  e n e m ig o  d e l a  a n a r ­
q u ía  co m o  de la  rea cció n .

E l  co rre sp o n sa l d e L a  E p o c a  de Tarragon.%  
d a  n u ev o s p o rm en o res s o b re ' la  reu n ió n  de lo s  
p ro g re sis ta s  p u ros que tu v o  lu g a r  e l  10 c i i  
a q u e lla  c iu d ad , y  cn  la  q u e  se  aco rd ó  n o m b ra r  
los ind iv idu os q u e  d ebían  e n te n d e rse  c o n  lo s  
e lec to re s  d e  los. pueblo.? d e l d is t r i to , : l  ñ u  d e  
co n v o ca r o tra  ju n ta  g e n era l p ara  p ro p o n er c a n ­
d id ato . L a  n u e v a  reu n ión  se celeb ró  c l  1 2 , j  á  
p esa r de no h a lla rse  e n  e lla  m as q u e  u n as  v e in ­
te  personsis, c u tr e  la s  cu a le s  la s  h a b ia  q u e  c a ­
re ce n  d e  v o t o , se  p roclam ó can d id ato  a l señ o r 
d on  S a lu stia n o  O lózag a .

A ñad e e l  c ita d o  co rre sp o n sa l q u e  e l  d is tri­
to  de aq u e lla  ca p ita l e s tá  fra cc io n a d o , d e  su er­
te  que e s  p rob ab le  q u e  h a y a  q u e  a p e la r  á  s e ­
gu nd as e le c c io n e s . E s ta s  la s  d ecid irá  ta l  v e z  e l 
señ o r don J o s é  T o rre ll.

E n  la  reu nión  e le c to ra l celeb ra d a  e l d o m in go  
a n te rio r  e n  S e v i l la , se  n o m b ra ro n  ju n ta s  de 
d is tr ito  p a ra  a c t iv a r  lo s  tra b a jo s  e le c to ra le s . 
A l fre n te  d e  e s ta s  ju n ta s  se  e n cu e n tra n  lo s  s e ­
ñ o res d on  A g u stín  .¡Arm ero, d on  J u a n  A d a lid , 
d uqu e de M ed ina de la s  T o rre s , d on  A n to n io  
M ach ad o , don D ie g o  P u ig  y  d on  P a b lo  S á n c h e z ,

N o e s  e n  T a ra n c o n , com o eq u iv o cad am en te  
se  h a  d icho , s in o  e n  T a rra g o n a , d onde p resen ­
ta n  los p ro g re sis ta s  p u ros co m o  can d id ato  a l 
señ o r don S a lu stia n o  O lózag a.

E n  la  p ro v in cia  de S o r ia  se  p re se n ta n  cand i­
d a to s : e n  la  ca p ita l, don B a lta s a r  L u e n g o , m i­
n is te r ia l ;  e n  A lm a z a n , d on  Jo a q u in  N uñez de 
P ra d o , m in is te r ia l; e n  co m p e te n c ia  co n  c l  s e ­
ñ o r R a m irez  de A re lla n o , d e o p o sic ió n  m ode­
rad a , y  e n  e l  B u rg o  de O sm a , don V íc to r  A r- 
n a u , m in is te r ia l, y  e l  señ o r Z o rr il la , p ro g re ­
s is ta .

E n  la  p ro v in cia  de V allad o lid  d isp u ta rá n  e l 
tr iu n fo  e n  la s  p ró x im a s  e le c c io n e s : e n  ia  ca p i­
ta l  lo s  señ o res Z o rrilla , m in is te r ia l, M aq u ie ira  
d e op osición  m o d erad a, y  C alvo A sen sio  de 
O posición p ro g re sis ta ; e n  la  M o ta  d el A larqués 
d on E n riq u e  0 ‘D o n n ell, d on  P ed ro  M o y a n o  
S á n c h e z , d eo p osicio n  m od erad a, y  e l  se ñ o r  C al­
v o  A sen sio  d eo p o sic io n  p ro g re s is ta ; e n  M ed in a  
d el Cam po e l co n d e  d e P a tilla , q u e  lu c h a rá  con  
u n  p ro g re sis ta  puro; e n  P eñ afie l don P ed ro  S a -  
la v e rr ía ; e n  B io se co  don A n to n io  M end ez V i-  
g o , d on  G a sp a r C u ad rillero , d e  o p o sic ió n  m o ­
d erad a , y  un can d id ato  p ro g re sis ta  puro.

L o s  cand id atos á  la  d iputación  ¿ C ó r t e s  e n  la  
p ro v in c ia  d e  M á la g a  s o n ; e n  e l  d is tr ito  de la  
A lam ed a  e l  m a rq u és  de C a sa -L o r iiig , m in is ­
te r ia l,  y  e l  señ o r V ilch e s  d e  op osición  p ro g re ­
s is ta ;  e n  e l  d e  la  M erced  e l  señ o r C án o v as d el 
C a stillo , m in is ter ia l, y  e l  señ o r G a rc ía  B r itz  de 
oposición  p ro g re s is ta ; e n  V e le z -M ;tla g a  lo s  s e ­
ñ o res E n riq u e z  V a ld és , m in is te r ia l,  y  G iiie r ; 
en  T o ro x  e l señ o r M a rtin  L a r io s , m in is te r ia l;
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¿dóndeestá la  jóven honrada que quiere buscar o tra  
easa que la  de su padre?

Anita quiso balbucear una respuesta. i»ero no le  
dejó tiempo para ello.

— Vamos, haya paz, ¡sangre del diablo!—dijo dan­
do un puñetazo en la  m esa;—cierra la  puerta y acér­
cate, que tenemos que hablar. S iéntate aqní a l lado, 
marinero; nn traguito aclarará  nuestras ideas.

Habia puesto en la  mesa una botella de aguar­
diente y dos vasitos; Lucazas fué á  sen tarseju nto  á 
c l, mientras que la jóv en  que habia obedecido le n ­
tamente la  órden de su padre, estaba á  algunos 
pasos de allí, inmóvil y  fijando en los dos bebedores 
Sus ojos inquiatos, que no tardaron en bajarse ante 
la imperiosa mirada de Gerou.

— Pues, señor,—d ijo ,— no hay  mas que arreglar 
de una vez el asunto , y  para ello  es preciso espli- 
carse claro. Ven aquí, y  hablaremos como personas 
bautizadas, ruerwcííío.

A nita se sintió un poco tranquila a l o ir que la  lla ­
maba su padre eon aquel apodo que le habia puesto 
cuando e ra  niña, á  causa del pelo negro que tenia. 
Acercóse, pues, á  é l con una sonrisa incierta.

— ¿Supongo que no habrás olvidado lo  que te he 
dicho sobre las buensis intenciones que tiene sobre 
ti Lucazas?— dijo e l tio Gerou.—Pues bien, el mozo 
Persevera; quiere acabar la  cosa h oy ; hemos habla­
do ya en plata, y hemos convenido en que e l que se 
desdiga es un miserable. ¿No es verdad, Lucazas?

— ¡Dos veces m iserable!— esclamó Lucazas.
—L o que quiere decir,—continuó el rnariao,—que
te anuncia la  cosa por amistad, pero que no se 

guieren razones, porque hay  prisa.
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-  M ucha prisa,— dijo L ubert.
— Y  por consiguiente,—continuó Gerou,— te invito 

á  que seas avenible para con c l como debes hacerlo, 
con condición de que no tendrás que arrepeiitirte, 
porque e l que ves ahí, podría llenar de monedas de 

seis libras un bolsillo tan largo que le  llegue hasta  
los talones, y  te dará los vestidos y la s jo y a s  m e­

jo r e s  que haya en la  aldea. ¿No lias dicho eso, m ari­
nero?

— Y  lo  haré asi.
-;-Pue» entonces, negocio concluido, y  á  darse un 

abrazo.
Lubert estendiü sus brazos para coger á  la  j ó ­

v en ; pero esta, que habia estado hasta entonces 
muda é  inmóvil con la  sorpresa, retrocedió con un 
ademan tan espresivo, que e l pescador se quedó p a­
rado.

— No tengáis tanta prisa, Lucazas,— dijo A nita, 
quien estaba un poco pálida;— para casarse con una- 
muchacha es preciso que esta haya dicho antes sí.

— ¿Es decir que quieres rehusar al marineru?— 
esclámó Gerou fijando en ella sus ojos que echaban 
fuego.

L a  Jóven aldeana no pudo resistir aquella mirada; 
tem blaron sus pupilas, pero dijo á media voz;

— L as criaturas raas pobres tienen libertad para 
eleg ir su señor, y  mi padre no me negará que rae 
consagre á  la  Virgen sí ese es mi deseo.

— ¡T u  deseo!—repuso el marino animándose por 
g r a d o s p u e s  qué, ¿alguna vez tiene unajóven de­
seo de no tomar un marido? Afuera mentiras. ¿Qué 
razones tienes para no querer á  Lucazas? ¿No te he 
dicho que tiene mas dinero que e l que necesitáis?

quien caba e l  h u erto , y  en cambio so le enseña ú 
le e r ... Apuesto á q u e  estaba en casa cuando en tra ­
mos, porque rae parece que vi cerrar la  puerta.

Habíase adelantado hácia la  puerta por dónde se 
salía dei huerto, cuando dc reponte encontró c l de­
vocionario que Marzuu habia dejado olvidado en su 
escabel.

— A q u íestásu lib ro ,— esclamó cogiéndole;—y está  
todavia abierto donde le ia ... ¡en la  misa de boda!... 
¿Es CÍO cierto , desdichada? ¡Has hecho buena elec­
ción! ¡un granuja! ¡un vagabundo que no vive si­
no de limosnas del m ar! un cobarde á  quien e l m a­
rinero haría pedazos como si fuese una p a ja . ¿Y  has 
esperado tú  que yo tomarla jam ás sem ejante yerno? 
M ejor quisiera que subieras á  las rocas y  te  tirases 
de cabeza a l mar.

— Haced lo  que gustéis,— dijo A nita quien tenia 
sangre de Gferou en las venas y  ae sublevaba ante 
la  amenaza.

— Calla, muñequilla,—interrumpió e l patrón in­
capaz de dominarse mas;— ya tendrás después lo 
que mereces; pero antes quiero arreg lar las cuentas 
con tu Rebusca playas. V en , m arinero, esto te im­
porta lo mismo que á  mi.

Lubert se habia levantado; A nita asustada qoiso 
oponerse al paso.

— ¿Qué vais á  hacer?— les preguntó.
— A desembarazar a l pais de un tunante,— repli­

có Gerou abotonándose su cliaqucta como lo hacia 
siempre cuando se preparaba á  una acción decisiva. 
Vamos á buscar ahora mismo mi barca á la  T ú rb a­
le , ;y  s i encontramos al bastardo en  e l camino, po­
bre de él!

ó de intento, se abrió por la  misa de casamiento. 
A nita puso la  punta del huso en e l libro para indi­
car U  línea, y  Marzou leyó aunque balbuceando:

«¡O h, Dios! dirigid una mirada favorable á  vues­
tra  sierva. Próxim a á  unirse á  su esposo, implora 
vuestra protección. Haced que su yugo sea un yugo 
de paz y  de amor. Que sea amable eomo Raquel, 
prudente como Rebeca, fiel como Sara . Señor, vo» 
nos habéis mirado eon ojos de misericordia, compa­
deciéndoos de dos huérfanos para que os bendigan 
cada vez mas.»

A l Usgar aquí, levantó los ojos á  Anita.
— No soy yo quien hablo, es el libro,—d ijo  son - 

riéndose ;— ya veis, A nita, si la  Providencia misma 
no viene á  inspirarnos valor.

— Callad, L uis,— dijo la  Jó v e n ;—la  Providencia 
no se mete en tau poco, y  nuestra suerte depende 
de personas qne no tienen su corazón como el 
nuestro.

— Y a lo.sé,— replicó M arzou;—vuestro padre me 
ba aborrecido siempre como si le  hubiera hecho a l ­
gún gran daño; pero no puede estar enfadado siem­
pre con un muchaclio sin iiialicia que no pide mas 
que le dejen cn paz para p jd er amaros. A si, pues, 
mientras me conservéis ua sitio cn vuestro corazón- 
cito, tendré esperanzas. Dios trac todas las cosas á  
su punto cuando conviene, y á  nosotros nos toca te­
ner paciencia; los piyaros esperan la  estación de los 
Bídos.

— E s verdad,—repuso la  aldeana arrancando el 
lino de s u  r u e c a ;— pero entre olios l u  I n y  L u  

cazas.
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cn  Archidona el señor Lafuente Alcántara, m i­
nisterial, y  los señores Santaella y  Valera; en 
Anteqiiera el señor Márquez Navarro, m iniste­
rial, y el señor Chacón de oposición moderada; 
en Ronda el señor Rios Rosas y  los señores 
Ruiz Illguero y  Escalante; en Gaucln e l señor 
R í o s  Rosa.?; en Coin ei señor Cánovas del C as- 
tiHo, mimsteri*!, y  D ««  M w tin de opeeicioB 
moderada, y  en Campillos don Pedro Nolasco 
Aurioles. qne lucha con un candidato progre­
sista paro.

Según noticias de Logroño, se disputan el 
triunfo de la elección en la  capital el señor Ro- 
dezco, favorable al gobierno, y  el señor Sagas­
ta , de oporieion progresista; en Torrecilla de 
Cameros el señor Bayo, ministerial, el señor 
Gómez, de oposidon progresista, y  el señor 
Vallejo, de oposidon moderada; en Santo Do­
mingo de la Calzada, el general Dulce y  el se­
ñor Cardenal, y  en Arnedo los señores M ota ó 
Garcés.lavorables al gobierno, Orobio, de opo­
sición moderada, y  Olózaga, de oposidon pro­
gresista.

E a  la provincia de Albacete luchan, en la  ca­
pital don Jo sé  Alfaro, ministerial, don José  
Olózaga, de opoffldon progresista, y  don Jo sé  
Salamanca, de oposidon moderada; en Mori- 
tealegre cl brigadier Cobos, ministerial, y  e l 
señor Teresa; cn Casas Ibañez d . señor Mona- 
res, ministerial, y líl señor^ándara, de opod- 
d on ; en Elche de la  Sierra e l señor Verdugo, 
ministerial, y el señor Muñoz, de oposidon m o­
derada; en Bonillo e l señor don Luis Estrada, 
y  el señor V alera, de oposición progresista.

De Almería escriben diciendo que son alli 
candidatos, en la capital el señor Muñoz y  Ló­
pez, ministerial, y  el señor Martínez Almagro, 
de oposidon moderada; cn B e r ja  el señor Bar- 
roeta, ministerial, y el señor Aldama, de opo­
sición moderada; en Gergal don Francisco de 
las Rivas y  los señores Carrillo y Anguila; en 
Sorbas don Enrique Ileredla, núnísterial, y  el 
señor Orozco, de opinión progresista; en Tijola 
los señores Caña vete y  V illanora, ministeria­
les, y el señor Arenal, progresista; en V ele* 
Rubio el señor IVIarquez, ministerial, y  en V e­
ra cl señor Berruezo, m inisterial, y  el señor 
Campoy y Navarro, de opodcion moderada.

En la provincia de Ciudad-Real lucharán en 
las próximas elecciones: cn la  capital los seño­
res conde de ia Cañada y  Maestre, ambos lavo- 
rablcs a l gobierno; en Alcázar de San J ja n  los 
Señores marqués de Villamediana y  don Plo- 
rentino Sanz, ministeriales, y  el señor Trevi- 
ñ o ; en Manzanares los señores Cos-Gayon, 
Cantalejo y Frias; en Infantes los señores Mel­
garejo, Jarava y Laboz, los tres favorables a l 
gobierno; en Valdepeñas los señores Caballero 
y  Gómez de la  Mata; en Almagro don Miguel 
Rcssa, ministerial, y  don Jo sé  de Zaragoza, 
de oposición moderada; en Almadén el briga­
dier Ustariz, mmisterial, y  en Malagon, los se­
ñores Letona, m inisterial, y ljop ez Serrano ,d e 
oposición moderada.

E l Esiculo, en su crónica electoral, publica 
estas noticias de Valencia. Según nuestro cole­
g a , en el distrito de Serrano son cuatro los 
candidatos: don Francisco P u jáis y  Santaló, 
ministerial; don Antonio Aparici y  Guijarro, 
monárquico puro; don Antonio Ripollés, pro- 
gresista, y  don José  Cristóbal Sorof, demócra­
ta . Por el distrito del M ar, presenta nuestro 
colega también cuatro candidatos: don Leopol­
do de Podro, marqués de Benanxeji de Sistallo, 
ministerial; don Pedro Salva, progresista; don 
Joaquín Alfonso, progresista puro, y  don Cár­
los Cervera, demócrata.

En San Vicente el señor don Ju an  Bautista 
Romero, conservadoFi en competencia con don 
Jo sé  Péris y  Valera. Según nuestro colega, los 
señores Piño y  conde de Parsent se retiran de 
la  lucha. En Já tiv a  se presentan como candi­
datos favorables al gobierno don Domingo 
Mascaros y  don Eduardo de Diego. Nuestro co­
lega nos dá por segura la elección de don José 
Campo, por Enguera; de don Luis M ayans, por

Onteniente; del señor conde de Pesfagna, por 
€tandia, y  ¿  Hai'tmez y  P eri*  efl Sueca. En 
Alcira dice que se presentan, don Ju an  Piol, 
doa Pedro Bayarri y  el señor Dotres; en Mur- 
viedro e l barón de Córtes y  don Manuel Centu­
rión. En Enguera, los candidatos son, según 
nuestro colega, el barón de Córtes y  don Juan 
Antonio Pnertes. En Chiva tiene probabilida­
des de ser diputado, según E l Estado, don José  
Cervelló y  Giner, aunque también se presenta 
el progresista señor /Alonso Navarro.

Confirma, por último, E l  Estado  que, en R e ­
quena , distrito del señor Ferrer de Plegamans, 
se decide á luchar el señor don Salustiano Oló­
zaga, estrañando que quien, como el presiden­
te de la junta de Novedades, reniega dei cune- 
rismo, sé presente en un distrito que no cono­
ce. Nuestro colega tiene por seguro el triunfo 
del señor Ferrer de Plegamans.

L a candidatura electoral de la  provincia de 
Cáceres, según E l E stad o , es; en la  capital, el 
señor marqués de Santa M arta, m inisterial, en 
competencia con don Diego Carvajal, de oposi­
ción moderada; en T ru jillo , don Vicente Her­
nández, en lucha con el marqués de la  Con­
quista; en Navalmoral, don Felipe Picón, con­
tra don Felipe Lozano; en G a ta , don Vicente 
Barrantes, m inisterial, ignorando si se presen­
tará alguno de oposidon; en Coria, don Juan 
González Alonso, en competencia con don Ber­
nabé García Biniegra. y  en  Brozas, don Cipria­
no Segundo Montesino y  don Antonio Hur­
tado.

Según L a  E spañ a, por e l distrito de Ecija 
se presenta como candidato del partido pro­
gresista don Manuel Sánchez S ilv a , ministe­
rial el brigadier don Jo sé  Saavedra, y d e  la 
oposición moderada don Andrés Lasso de la 
V ega.

En la  provincia de León se presentan, en 
Villafranca del Vierzo el marqués de Monte- 
virgen , en Ponferrada el marqués de San Cár­
los ; en la  Bañeza el señor Casado. y  en Riaño 
el señor Pifian, en competencia con don M aria­
no Acevedo, progresista.

E l F én ix ,  por su parte, trae anoche las s i­
guientes candidaturas:
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L a  capital.— L a  Alameda, señor marqués deCasa- 
L íi in g .—De oposioion, señor V ilches.— L a  M erced, 
señor Cánovas del C astillo .—Do oposición, señor 
García Briz.

Velez-M álaga.— Señor Enrique* V a ld és , y  señor 
G iner.

T orrox ,—Don M artin Lários.
A rch id o n a .-Señ o r Lafuente A lcántara, y señor 

Santaella.
A atequera.— Señor M árquez N avarro.— De oposi­

ción, señor Chacón.
Ronda.— Señor Rioa Rosas.
Coin.— Señor Cánovas dcl Castillo.— De oposi­

ción, stñor Diaz M artin.
Cam pillo.— Señor Aurioles.

VALLADOUD.

L a  capital.— Señor Z orrilla .— Do oposioion, señor 
M aquieira , y  señor Calvo Asensio.

L a  M ota del M arqués.— Señor 0 ‘Donnell, yseñor 
Moyano Sánchez.

Medina del Campo.— Conde de P a till a , y  señor 
Calvo A senrio.

Poñañel.— Señor Salaverria.
RÍM 6C0 .— Señor Méndez Vigo.— De oposición, 

señor Cuadrillero.
locaovo.

L a ea p ita l.— Señor Rodezno, y  e l  señor Sagasta . 
T orrecilla  de Cameros.— Señor Bayo, señor Go­

m es y señor Valhsjr».
Santo Domingo da la  C a la d a .— General D u lce , y 

señor Cardenal.
Arnedo.— Señores M ota ó Garcés. —De oposioion, 

señores Orovio y O lé a g a .

CiUDAD-REAL.

L a  capital.— Señores co.ide de la  Cañada y M aes­
tre.

A lcázar de San Ju a n .— Señores marqué* de V i­
llamediana, don Florentino S a n z , y  señor T r e -  
VÍDO.

M anzanares.— Señores Cantalejo y  Frías. 
Infántea — Señores M elgarejo, Ja ra v a  y  L a  Ho*.

Y a ld ^ ñ a s .-^ le ñ o re s  GabaUeto y  Gomea ^  la  
M ata. . . . . . . .

A lm agro.— Don M iguel Rosea.—D e oposidon, 
don Jo s é  de Zaragoza.

Almadea.— Brtgadser Uatarir.
Malagon.— Señorea Letona y  I i c ^ z  S flra n o , de 

oposidon moderada.
H u e l v a .

L a  capital.— Señor O 'D onnelI.—De oposidon, 
señor Pinzón.

Ayam oote.— Señor Echagüe.
L a  Palm a.— Señor Tenorio.
A racena.— Señor Delgado.

CÁ cxau.
L a  capital.— E l marqués de Santa M arta.— Do 

opoúdon, doa Diego Carvajal.
T ru jillo .— Señor Heniandez.—D e oposidon, se­

ñor marqués de la  Conquista-
Navaimonil.— Señor P icón.— De oposidon, señor 

Lozano.
plascncia.— Señor R odrigue*Leal.—D eopodcion, 

señor Concha.
Gata.— S eñ o r B arran tes .
Coria.— Señor González Alonso.— De opodcion, 

señor G arda Viniegra.
B rozas.—Señor H u rta d o .-D e  oposidon, señ o r 

Montesinos.
ZAxona,

L a c ^ i t a l .— Señor A vedilio.— I>e oposición, s e ­
ñ o r A rias.

Puebla de Saaabria.—Señor Zorrilla-— De oposi­
ción, señor Girón.

Alcañices.— Señor marqués de Santa Cruz de 
A guirre.

Benavente.—S eñ o r L ope* Roberta.
SonsA.

L a  capital.— Don B altasar Luengo, de oposidon.
A lm azan.—Don Joaquín  Nuñez de Prado.— De 

oposlcion, señor Ram iro* Areilano.
E l  Burgo de Osm a.—Don Víctor A rnau ,— De opo­

sición, señor Z orrilla .

za de 600 caSallos, y  se» montada por 41 ea- 
ñones.

E l domingo, segua se habia anundado pre­
viamente, se reunieron los electores del partido 
progresista puro con objeto de designar los can­
didatos para las inmediatas elecciones de dipu­
tados á  Córtes, en cinco de los seis distritos de 
esta capital. E l resultado fué designar como 
candidatos progresistas por el distrito del R io, 
al señor A guirre; por el de las V istillas, á don 
Vicente Rodríguez; por e l del Prado, al señor 
don Patricio de la  Escosura; y  por los del La- 
vapies y  el Barquillo, a l señor don Salustiano 
de Olózaga. E n  los cinco juntas celebradas an- 
teayerp orlos progresistas reinó el órden mas 
completo.

Se  sabe por despacho telegráfico de Sevilla 
que S . A. la infanta doña Cristina, h ija  de los 
Sermos. señores duques de Montpcnsier, se 
halla mas aliviada de la enfermedad que ha 
padecido.

Por correspondencias últimamente recibidas 
de Nueva-Orleans, tenemos datos muy curio­
sos acerca de la esportacion de algodones de 
los Estados-Unidos, y de su distribución en las 
diferentes naciones europeas, durante el año 
que principió e n l . “ de setiembre de 1857, y 
concluyó en igual fecha de 1S5S. Dicha espor­
tacion asciende á  1.659,707 pacas, distribuidas 
del siguiente m odo: 1.016,716, para Inglater­
ra; 236,596, para Francia; 116,304, para los 
puertos dd  Norte de Europa; 4 6 ,1 S 1 , para los 
de! Sur; 164,637, para los Estados-Unidos de 
América; 56 ,058 , para España, y  22,015, para 
M éjico. De las 56,658 pacas estraidas para Es­
paña, y  que lo fueron por 96 buques, iban diri­
gidas á  Barcelona 48,072; á  Málaga, 2,630; á 
San Sebastian, 2,691; á  Santander, 2,335; á 
M allorca, 790, y  á  Cádiz, 140. Da la próxima 
oosecha casi puede asegurarse, aun cuando aun 
no se tienen datos positivos, que ascenderá es­
casamente á  la  demanda, á  menos que el co­
mercio no disminuyese considerablemente, co­
sa que ahora no es fácil de prever.

Bajo el epígrafe situación de la  prensa, publi­
ca L a  Discusión del domingo un articulo, del 
cual trasladamos los siguientes párrafos;

«E stá  deseomdsnada otra persecudon contra la  
prensa. L a s  recogidas abundan: algunos periódicos 
empiezan á  ser emplazados ante los tribunales de 
ju sticia .

¿No han de escarmentar nanea los gobiernos? ¿no 
han de comprender nunca qne ese sistema, sobre ser 
contrario á  sus fines, debilita e l principio de autori­
dad y desprestigia i  sus representantes.

Cna persecuciou contra la  prensa es una locha en 
que e l poder público sale siempre perdiendo. E ! 
pueblo ve siempre heroísmo en los diarios que la 
sostienen; debilidad ea  los ministros. M ira á lo s  
unos desarmados, á  los otros armados de todas a r ­
mas; y aun siendo aquellos vencidos los respeta, 
aun saÜMidoestos vencedores no puede m enos de 
hacerlos blanco de aa ódio cuando no de su d es- 
pretño. Loe mismos que sienten simpatías p o re i go­
bierno terminan por tenerle  en menos; ann siendo 
decididos adversarios de laoposicicm la  leen con 
terás y  la  siguen en todas las fases de sus calurosas 
polémicas. A rtículos los mas insignificantes cobran 
á  los ojos de todos importancia, s i llegan á  estar 
inspirados por ardientes pasiones, producen una 
honda sensación y  preocupan todos I te  ánimos. L a 
prensa es entonces un verdadero poder, uñ formi­
dable ariete á  que no resiste la  situación mas só li­
da. Ni una sola palabra deja da caer como fuego so­
bre e l corázon del pueblo; ni una sola palabra deja 
de mover loa afectos y  la s  pasiones de los hombres.

O los gobiernos apelan e a  estos casos á  golpes 
ab trato  y  destruyen la  prensa, ó tienen segara y 
próxim a su muerte. ¿Sucumbe? L a  prensa se sobre­
pone á  los demas poderes, e l ju eg o  de las institu­
ciones se perturba, los ministros c ie n  cubiertos de 
vergüenza entre los cantos de triunfo de lo* parti­
dos vencedores y  la  general algazara de la  m u ch e- 
dnrobre, la  autoridad como que qneda ajada y  envi­
lecida, no habiendo cambiado de manos por los me­
dios n atu ra les ,p o r la  voluntad de los pueMoa for­
mulada en asuerdos del parlam ento.

¿No sucumben y  velando la  estátna de la  ley  t i ­
ran de la  espada é  imponen silencio á  los periódicos 
por la  viva fuerza? Esa misma violencia los despres­
tigia y  compromete la  causa que defienden. A  la  
prensa legal sucede luego la  prensa clandestina ; ú 
medida que las plumas se recogen las lenguas se 
desatan; cada salón es un ta ller de gacetillas, y 
cada m esa do café una redacción de artículos de 
fondo; cada centro es un periódico. L a  agitación 
aumenta, ta alarm a cimde, la  Indignación va l le ­
vando la  mano á  las armas.

Es de todos modM cierta la  caída de los gobier­
nos; tanto mas vergonzosa cuanto mayor h a  sido la  
resistencia de los ministerios á la  di.scusion y  ju ic io  
de su s actos.

Persigan ó no la  prensa, ao  han de alcanzar ya 
que esa discusión no exista ni que ese ju icio  no se 
formnle. ¿No habia de ser mucho mejor no p erse­
guirla? L a  oposidon no respiraría nunca la  saña do 
ahora, las censuras apasionadas, la s  filípicas vio­
lentas, loa insultos, lo» u ltra jes no ntancharian con 
tanta frecuencia la  prensa ni herirían al gobierno. 
Los odios se esp íayariai en dos ó mas artículos y 
renacería pronto la  calma. E l  buen sentido del pú­
blico daria a l lenguaje de la  pasión la  escasa impor­
tancia que merece; y  los periódicos por interés pro­
pio se venan obligados á  encerrarse dentro de ¡oa 
límites de la  razón y  del decoro. L a  voz de los mi­
nistros m  se perdería entre e l tumultuoso clam oreo 
de nna oposidon sistemática y no pocas veces a b ­
surda.»

e E l declive de este canal está  en sentido inverso 
del cauce del Nilo; por lo  tan to ,e l máximum de des­
nivel debe verificarse en  ju lio , y  e l  mínimum en 
enero.

«No teniendo el plano á  la  vista y  disponiendo de 
pocos datos, no puedo calcular exactam ente la  dife­
rencia de desnivel del canal; pero lo  haré suponien­
do e l  punto culminante en  B u itia g o ,  y  e l  m as bajo 
en la  puerta de Santa B árbara. Según los ingenie­
ros constructores del canal, e l desnivel es de unos 
167 piés, de los cufifea sC h *n  do quitar 33 d e  iJi a l­
tura del depósito, quedando reducidos á  114. L a  dis­
tancia del puhto culminante de las aguas a l  fia  del 
canal, es de unas 14 leguas en línea recta de N orte i 
á S u r .

«Tomando p e* latitud  media del canal 41®, sa 
tendrá un desnivel como en Barcelona, esto  es, de 
uims 10 piés por legua.

»Si ia  nivelaóoa se hubiera practicado sobre e l  
15 de ju lto  oi desnivel seria esta  cantidad; pero  co­
ma sc practicó unos veinte días despues, debe qui­
tarse poco menos de un p ié , quedando reducidos á 
9  piés por legua ó sean 126 piés en las 14. E l canal» 
pues, según los supuestos datos, debe quedar en se­
co los meses de diciembre y  enero por fa lta  de d es. 
nivel. Todo depende de la  exactitud de los datos su­
puestos. S i ellos necesitan rectifieacion, rectificarse 
d eberá también e l resultado.

«Nada mas fácil que calcular e l  tiempo que e l ca­
nal d aráagoa, y  e l que estará en seco. P a ra  esto  no 
hay ma» que sab er e l desnirel desde e l punto mas 
alto  de las aguas á  la  solera d el canal «n la  presa. 
A  medida que vaya disminuyendo e l desnivel, la i  
aguas del depósito ó embalse irán  bajando de igual 
cantidad, y e n  llegando á  estar mas bajas que la  
solera del canal, este  debe qu ed aren  seco.

«En este caso , obligadas las aguas á  abrirse paso 
por otro conducto, deben filtrarse en loda la  esten­
sion del canee del rio cn los puntos que por la  na­
turaleza del suelo puedan hacerlo . E s  una fortuna 
el qne así pueda desahogarse c l rio , porque r i  no 
pudiera verificarse la  filtración, se abriría un nuevo 
cau ce, lo  cual regularm ente no se veiificaria ria  
causar daños de mas ó menos consideración.

uLa primera nivelación, practicada por c l señor 
M ontero, le  dió 100 pies de desnivel desde e l  pon­
tón de la  O liva á  la  puerta de Santa B árb ara , y la 
segunda, practicada seis ú ocho dias despues, le  dio 
95 . Asi debia suceder, pues en e l in térvalo de la 
primera á  la  segunda nivelación, el declive habia 
disminuido de unos 5 pies, como puede calcularse.

• Las diferentes nivetariones quo hanprarticad o 
los señores Sicre, V allejo , B arra  y M ontero, pu^ 
den haber sido exactas, según la  época dcl año eu 
que se hayan verificado.

S i se hubiera conocido el desvio de la  vertical 
por la  fueuza repulsiva dei sol, ¡cuántos d isgustos y 
cuántos gastos se hubieran evitado! ¡Cuántos dis­
gustos y  cuántos gastos se ovitarian on lo sucesivo! 
Canales que)secreían irrealizables no, lo serán; otros 
quo 8« creían realizables y  se Invertirían millone» 
en su construcción, no se harán porque no darían el 
resultado apetecido.»

Se ha mandado de real órden, que la fraga­
ta da hélice L ealtad , cuya quilla se puso en el 
Ferrol delante de S . M . la Reina, tenga la fuer­

Tom am osdeuna .lí ’moria, publicada por cl 
señor Giró y Rom á , bajo el titulo de R eform a  
de la  (rifríf? dé la  alractíon  universa!, los  siguien­
tes párrafos, que hacen referencia á la impor­
tante cuestjon de la  traída de las aguas de! 
Lozoya. éótoó es tanta y tan natural la ansie­
dad del pueblo de Madrid por saber el resultado 
final de esta colosal empresa, de la  cual de­
pende sin duda alguna su porvenir, creemos 
muy del caso hacer públicas las razones que 
aduce cl señor Giró, que el gobierno y las ¿)er- 
sonas facultativas podrán apreciar en lo que 
valgan. Ocupándose de la nivelación, se espre­
sa asi en la M em oria:''

Leemos en la  Gacrífi M ilitar:

«U accdos noches circulan ru m o reJ, tantas vece» 
repetidos, de que se va á  llev ar inmediatamente á 
efecto la  especTicton al RifT. P.areoe que lo  que ha 
dado ocasión á  la  resurrección do esos rumores ha 
sido ia  e l« c io n  dcl géneral don Ju an  Prim , futuro 
je fe  de la  espedicion, de un tercer ayudante, de los 
cuatro que se dice le designan para acompañarla. 
A  12,090 hombres se hace ascender et número de 
tropasespedicionarias. Nos parecen pocas para em­
prender seriamente operaciones tierra  adentro: bas­
tantes, si sc  trata solo de establecerse en los vara­
deros inmediatos á  M olilia, protegerles con fortifi­
caciones, para que nuestros buques puedan perm v 
necer cn nuevas bahías y  astendcr algún tanto la 
línea de defensa. Mas de todos modos, y estando 
persuadidos que la  espedicion no sc emprenderá tan 
pronto oOmo la  acancia la ansiedad pública, desea­
ríamos que las trupas qU ehau de componerla se 
ejercitasen en las nianiobras y  cn e l tiro e i tiempo 
que falta  a l determinado para ta espedicion.»

Dice e l mismo periódico;

«Podemos asegurar que cu las lauchas destinadas 
á  la  probable espedicion de M éjico, ea  vez de obu- 
ses se llevarán morteros. Cada d ia que pasa quisié­
ramos conocer los adelantos que se hacen en tan ne­
cesaria empresa.»

22 roLLíTci Ul IL occmtni.

E l Rebuscador de la  playa se estrem eció, y subió- 
sele a l rostro toda la  sangre.

—Pues qué, ¿ha dicho algo?—preguntúeon acento 
precipitado.

— É l no,— d ijo  A nita encogiéadose ds hombros en 
señal de d esprecio;—puesqué, ¿sabe Lucazas h a ­
b la r i  una m ujer. P ero ao  h a  faltado quiea bable 
por él.

Contole entonces con una craocion contenida el 
empeño de su padre para con su vecino, qne quería 
fuese BU yerno á  toda costa. Aun cuando Msrzou 
sospechaba todos estos proyectos, pareció aterrado, 
y  la joven , que no habla querido mas que moderar 
su confianza, conoció que habia traspasado e l  objeto 
que se habia propuesto. Entonces trató  de inspirarle 
algún valo r; pero como casi siempresucede, habien­
do perdido e l muchacho sus esperanzas, sc  obstioó 
cn su dolor y cn i r c l  mismo á  buscar los motivos de 
su abatimiento. Opuso primero su pobreza á  la  opu­
lencia relativa de su r iv a l ; e l desprecio que todo el 
mundo le tenia con la  especie de terror que inspira­
b a  L u cazas; animado despues por este doloroso 
contraste, recordó todas las m iserias que habia su­
frido desde su infancia, y  concluyó que la  felicidad 
y  é l no podían caminar ju ntos. Añadió, como era na­
tu ral, que si tenia que renunciar a  una esperanza, 
que era la  única que le sostenía despucs de mucho 
tiempo, no veia razón para vivir.

Estos Jugares comunes dei amor desesperado, 
eternamente repetidos y  eternamente sinceros en sus 
exageraciones, caucaron á  la  jóv en  un sérió espanto. 
Anita principiaba á  com batirlos éoq tlefijas  recoft- 
vsiiviofleSj 7  sobre to4o fon ¿iguaM  espeuw ifií,
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como si tuvierasen ci corazón todas las fuentes del 
m ar; pero todo e llo  no ea mas que agua y un marino 
está  acostumbrado á  e lla . ¿Quiéres resistir átuam o? 
¡Pues vam osá v erlo !... ¡Vamos á  ver quién es mas 
fuerte, sim i voluntad ó tu capricho! Es imposible que 
puedas dar otra razón mas qus tienes gusto de de­
safiarme. ¿Es eso? responde. ¿No tiene «l marinero 
todo lo qne puede hacer feliz á  nna mujer? ¿Será que 
tengas la  cabeza vuelta á  otro lado?

Y  como si lo hubiese iluminado esta  suposición es­
clamó de repente:

— Apuesto á  que es esa la  verdadera causa. ¿He 
adivinado? s», ón o . ¿Responderás?

Habla arrancado violentamente e l delantal que 
cabria e l rostro de la  jó v en , y  esta se presentó eon 
los o jos bajos encarnada como una cereza y esfor- 
zándose por volver la  cabeza. Geron prineipió á  dar 
palmadas.

— Ese es e l  secreto, —repuso impetuósamente;—  
hay un amante en medio de todo. ¡Dime su nom bre, 
su nom bre!... ¿Es Moreau Grano de c ib a d a !  ¿Emon, 
L a  sed , 6  Iticardo el Glorioso? Jam ás te he visto ha­
b lar coa ninguno de ellos.

—No, es L uis Marzou quien se para á  hablar con 
e lla ,— dijo L ubert, sin comprender é l mismo hasta 
dónde llegaba su observación,

A l oir e l nombre de M arzou, no pudo reprim ir la 
jóven an movimiento que observó su padre.

— ¿El Rebusca playa»?— esclamó.
Y  tnttó  de re ^ stra r  con su mirada basta  lo  más 

profuirdo del ewaaon de A nita.
— ¡S í, es e l  Rebtisrcaplayas!.'.. A hora recuerdo 

(jue siempre ajjd^ p e j á'Júí; é l  es (jqifn t .v e  c l agu®,

¿No es el moccton mas fuerte de la  parroquia, y  que 
conoce e l agua salada? T e  pcrraitiria que no quisie • 
ras á u n  labrador, pero que e l diablo me lleve si 
permito que hagas eso tratándose de un verdadero 
marinero. Has de casarte con é l, ¿lo entiendes? y  la  
prueba de ello  es que vas á  venir con nosotros ahora 
mismo á  hablar a l cura.

— ;No iré !— esclamó A nita encontrando fnerza en 
su desesperación.

Cogió Gerou á  la  jó v en  del brazo, la  acercó vio­
lentam ente á sí, y  acercándole su rostro inflamado, 
d ijo apretando los dientes:

— ¿Qué dices?
—-Digo que antes me m atareis que ir ,—repuso 

A nita, quien tuvo valgr para resistir aquella ame­
naza.

Levantóse el marino con un movimiento tan 
rio len to, y  echando una maldición tan furiosa, qne 
e l mismo L ubert se estrem eció; la  jóven cerró los 
ojos y  esperó e l golpe, pero sin moverse de su sitio. 
Fu era que le  impusiese aquella firmeza, ó que to ­
davía pudiera dominarse, Gerou sc  detuvo y  se bajó, 
sin dar e l golpe, la  mano que tenia levantada. In ­
demnizóse en cambio apurando su vocabulario de 
reproches é  injurias. A nita quehasta entonces habia 
conservado fuerzas, pareréó doblegarse. Preparada 
Contra la  violencia de la  acción, s e  encontró por de­
cirlo asi, sorprendida coa aquella tempestad de pa­
labras;.p rincip ió  á  llorar, y  se tapó la  cara  oon.el 
delantal. L ejos  de hiberge apacignado G erou, cn- 
cóntró uaa nueva exalfefícn  rr, aq u d  pntofhCQ- 
miento. ‘ • -  •  ̂ ^

¡Eso ea, Hoya «hora laal vicho, muñeca! llora

cuando se oyó fuera la  voz de su padre; levantóse 
sorprendida y  asustada de ver que tan pronto vol­
vía é hizó señas á  .Marzou, q u i e n  salió al momento 
del huerto. Casi a l mismo tiempo se abrió la  puerta 
que daba á  la  calle, y  entro Gerou seguido d * Lu- 
cazas.

Aun cuando su sesión en la  Sardina de p lata  ha­
bia sido m ascortaq u o d e costum bre, tenían e l color 
arrebatado, hablaban alto y  sus movimientos eran 
incicrtoa. S in  embargo, no era  igual para cUos la 
cspresioa de aquella inedia cmbriagnez. E l padre 
d e A nita habUk redoblado su humor agresivo é  iia - 
perioeo; Lubert parecía próximo i  la  estupidez. Ls 
jóven , que conoció el estado en que se enc-intraban, 
sé separó como si hubiera querido que no la  víerau, 
pero Lucazas la  atisbó y  ee la  señaló con e i dedo 
Gerou, dkiendo con una risa grosera:

— ¡Aquí está , patrón, aqui e stá !
— Puesentoaces, atráp ria ,— c l pescador que 

se babia acercado al fuego para encender so pipa.
Lubert tomó ia  recomendación al pié de la  letra< 

y  quiso agarrar á  la  jóven , qnien se  le  escapó dando 
nn grito . Volvióse entonces hácia e l  marino con u b  

aire grotesco, y  le  dijo dessoneertado:
— Pues no quiere que la  atrape.
Anita se habia puesto, en efecto, en la  puerta pre­

parada á escapar.
— S i no puede estar aquí u n a jóven honrada sí’* 

seratorm onU da,— dijo con una voz que temblába á® 
indignación mas que de miedo,— no «lejará de cncoO' 
trá ro tra  casam ^dV frecuentada.

•—¿Qué es fso?—tlijó  Gerou frunciendo e l ccile;'^

Ayuntamiento de Madrid



E L  OGCXDSZmS.

P o r  e l m in is te r io  de G ra cia  y  Ju s t ic ia  se  pu­
b lic a  e n  la  Gacela e l  s ig u ie n te  a v iso :

oCanci& eria :—^Loe señores grandes y  títulos del 
reino que tuviesen que hacer alguna reclamación 
para ecr incluidos en  la  Guia de fo ras ltros  del año 
próximo de 1559, podrán presentarla por escrito en 
la  espresada canciUena hasta e l 15 del inmediato 
mea de noviembre; en inteligencia de qne la * perso­
nas incluidas en dicha G uia  serán únicamente las 
que estén  antorteadas para e l uso fie  sus raspectivaa 
dignidades y  títulos, conforme a l-real decreto de 28 
de diciembre de 18iG é  instro cd o n  de 14 de febre­
ro  aiguiente.

Madrid 16 do octubre do IS á S — J< » é  Loreaao F i-
gneroa.Q

Por toda la setxio* de sueltos, 
E lsecr eta r io  d e  la  redaecion , E , de So to .

P A R T E  O FICIAL.

PRESID EN C IA  D EL C O N SEJO  DE m N lS T R O S .

S .  M . la  R e in a  n u e stra  señ o ra  (Q . D . G .)  y  

sn  a n g u s ta re a l fm ú lia  c o n tin ú a n  e n  e s ta  c ó r te  

s in  novedad e n  su  im p o rta n te  salu d .

M IN IST E R IO  DK L A  GU ERRA .

n t A l  DECRETO.

Vengo en adm itirla dimisión que del cargo de vo­
cal de la ju n ta  consultiva de Guerra me h a  presen­
tado e l teniente general D. Fernando Fernandez de 
Córdova, fundándose en el m al estado de su salud.

Dado en Palacio á  catorce deoctubre de mil ocho­
cientos cincuentay ocho.—E stá  rubricado de la  real 
mano.— E l ministro de la  Guerra, Leopoldo O 'D on- 
Beil.

f. Núm. 19.— Circular.

Excmo. señ o r: E l señor ministro de la  Guerra dice 
hoy al director general de artlDerífl lo siguiente:

«Enterada la  Reina (Q . D. G ) de la  coraumcacion 
de V. E .,  fecha 2 de marzo último, cn que propo­
ne se dicte una disposición para quo á  los obreros 
filiados en las maestranzas del cuerpo de artillería 
i quienes toque la suerte de servir en milicias pro­
vinciales se les aplique lo prevenido para el e jército 
activo c n rca l órden de 15 de setiembre de 1S51 ; se 
ha servido S . M . resolver, de conformidad con lo 
opinado por e !  tribunal supremo de Guerra y Marina 
én su acuerdo de 25 de setiem bre próximo pasado, 
que por reg la  general se haga estensiva á  los obre­
ros de artillería que se hallen y  puedan hallarse cn 
el caso que se indica en la  real órden de 11 de mayo 
de 1957, por la  que se dispuso que Ju an  Gincstá Pe 
y otros dos olx'cros que estaban filiados cn las ó m - 
pañias de maestranza cnando les  tocó la  suerte de 
soldados para milicias continuasen sus servicios cn 
•lias, poniendo cn sus filiaciones la  correspondiente 
nota de su nuevo empeño; pero oon la  circunstancia 
de qne los hombres que en este concepto reciba por 
estraordinario c l cuerpo de artillería  se Ic  descuen­
ten del contingente que se la  señale anualmente al 
hacerse el reparto de los quintos, dando los demas á 
la  infantería del ejército.')

De real orden, comunicada i>or dicho señor minis­
tro, lo  traslado i  V. E . p.-irasu inteligencia y efec­
tos consiguientes. Diosguarde á  V. E . muchos años. 
Madrid G de octubre de 1S5S.— E l oficial primero, 
Juan  de L esea.— S eñ o r....

• Núm. 7 . —Circular.
Excmo. señor.' E l señor ministro de la  Guerra di­

ce hoy al inspector general dol cuerpo de Guardias 
civiles lo siguiente:

«He dado cuenta á  la  Reina (Q. D. G .) de una co ­
municación que e l antecesor de V. E  dirigió á  este 
ministerio cn 3 de febrero últim a, haciendo presente 
que e l eapitan efectívo áe  infantería D. Agustín 
B om ie! y Guiscris, teniente del undécimo tercio del 
cuerpo del cargo dn V . £ . ,  había cumplido en el 
mes de setiembre del año próximo pasado 50 años 
de edad; y que eomo ia  rea l órden de 20 do octubre 
fie 1S17, que se recordó eft la  de 7 de enero de 185 J ,  
ordenase se proponga para el retiro á  los je fes  y ofi­
ciales del mismo, á  quienes corresponda, con arre­
glo á  lo dispuesto en e l real decreto de 3  *le junio 
de 182S, lo verificaba respecto á  dicho oficial para 
e l  qne le pertenezca. Enterada S . M. , estimó cmi-  
veuiente gue e l tribunal supremo de Guerra y  Ñtirí- 
n a in fo m a se  sobre su .contenido y  manifestase su 
parecer con respecto á  los retiros que por causa de 
♦dad se proponen en la  Guardia civ il; mas eomo du­
rante los trám ites de este espediente el oficial de 
que se trata  fué destinado a l resguardo especial de 
sales por real órden de. 19 de abril de este año, es­
pedida por e l ministerio de Hacienda, no procede 
por esta razón providencia alguna con respecto á  él; 
pero teniendo á  la  vieta lo  manifestado por e l tribu­
nal supremo de Guerra y  Marina en su acordada de 
24 de ju lio  último en cumplimiento de ló  qne se le 
prtvino, ha tenido á b ie n  resolver que on lo suce­
sivo no se propongan para e l retiro por la  sola 
circunstancia de edad á  ¡os subalternos y  capita- • 
nes de eso instituto quo reúnan las de ajplidad y 

■robustez nec-sarias para continuar en las filas con 
utilidad dcl servicio, continuando en su vigor el real 
.dcCTeto de 3 de junio de 182S con respecto á las ela- 
ses de jefes.')

De órden de S . M ., comunicada por d kho señor 
tro , lo traslailo á  V. E . para su conocimiento y efec­
tos correspondientes. Dios guarde á  V. B . muchos 
sftos. Madrid 8 de octubre de 1S5S.—E l oficial pri- 
a e r o , Jm in de Lesea — Señor....

-Vtini, 8 .— Circular.
Excmo. señor: E l  señor ministró de la  G uerra di­

ce con esta  fecha a l inspector general de carabine­
ros lo  que s ig u e ;

•La Reina (Q . D. G . ) , tomando en  consideración 
las razones espuestas por V. E . en oficio fecha 7 del 
corriente, ftl reclam ar Se fije e l puesto que debo ocft- 
par e l cuerpo de su cargo con arreglo á su antigüe­
dad de 11 de noviembre de 1812 en que fué rcorga 
ñiz&do militarmente, se ha servido resolver S . M. 
qñe ia  f t a l  érdaa de lU de diciembro d e  1844, dis- 
PooÍ.^plp. qq e.el oueqw ^le Guardias civiles forme 
después del último del .qjército en sus respectivas 
úrmas, se ent¡end%,ea. e l ?oncepto de que e l cuerpo 
de carabineros del remo es e l que se h a lla  en djcho 

y  p c r t t n t o d e t e  ' t e u ^ r  sn  formacien y  de- 
púljtoMf o) pviwto qoireípondiente . i t e r

que e l  de Guardias civiles, por ser este de creación 
m ilitar roas moderna, con arreglo á  lo consignado 
en e l tratado, título y  artículo 1.” de las reales or­
denanzas.»

De órdsu de S . M ., comunicada pcff dicho señor 
ministro, lo traslado á  V . E . para su oouocimiento 
y  efectos coosignlentes. Dios guarde á  V . E . mu­
chos años. Madrid 9  de octubre de 1853.— E l oficial 
prim ero, Ju a n  de L esea.—Señ o r...

M IN ISTER IO  D E FO M EN TO .

A £A 1 D EC R Era.

E n  atención á  las circunstancias que concnrren en
D. Jo s é  E ch eg a ra y , vengo en nombrarlo vocal de 
mi rea l eousejo de agricu ltu ra , industria y  c o -  
m ertío. ,

Dado en Palacio á  trece de octubre de mil ocho­
cientos cincuenta y  ocho.— E stá  rubricado de la  rea l 
mano.—E l ministro de Fom ento, R afael de Bustos y 
Castilla.

Instrucción p ú b lica .—N egociado  1.® 

lim o, señor: Convencida la  Reina (Q. D. G .) de la  
necesidad d e dictar regias para que los rectores 
ejerzan las atribuciones qae les rorresponden como 
je fee  de los distritos universitarios, se ha servido 
mandar quo, sin perjuicio de lo quo se establezca en 
el reglam ento general, se observen desde luego las 
disposiciones siguientes:

Prim era. L os rectores de las universidades ten ­
drán, respecto de todos lo s  estabieciraientos de in s -  
truccfonpública del d istrito , las atribaciones que 
espresa el a rt. 6.® del reglam ento de 10 de setiem­
bre de 1852.

Segunda. L o sje fes  de los establecimientos se co­
municarán con la  direwion general por conducto d el 
rector del distrito universitario á  que pertenezcan. 
S in  embargo, los de las escuelas superiores y  profe­
sionales establoddos en M a lr i i  y  los de la* esctrelas 
é institutos que no tengan su residenciacn la  misma 
población que la  universidad, se entenderán d irecta­
mente con la  direcion general en asuntos de aJininis- 
tracion económica y  siempre que la  m ^encia lo  exi­
ja ;  pero en este último caso deberán trascribir a l 
rector la  comunicación que haykn elevado á  la  su­
perioridad.

Tercera. L os directores de las escuelas de be­
llas  artos de las provincias tendrán á  su cargo el 
goblérno'y administración dol establecimiento bajo 
la  inmediata dependencia dcl rector de la  univer­
sidad. . • '  •

L as academias provinelaics de bellas artes e je rce ­
rán respecto de esta* escuelas las mismas atribucio­
nes q u c ia s ju u ta s  de instrucción pública respecto 
d ' los institutos de ssgumla cnscñanra.

Cuarta. Los Jefes de establecimientos de instrnc- 
cion pública que existan cn la misma provincia que 
la  universidad, rcinitirán a l rector , cn las épocas 
que determinan las disposiciones, los presupuestus 
de las obligaciones cuyo pago corresponde al E ita -  
do y la  esprcsada autoridad los elevará con su In ­
forme al gobierno. L os mismos trám ites se observa­
rán cn la  rendición de cuentas.

E n  las demás provínei.as se rem itirán estos docu­
mentos per conducts dcl gobernador.

De real órden lo  d ig o á V . 1. para su conocí- 
miento y  efectos eonsiguientes. Dios guarde á  V . I -  
muelios años. Madrid 13 de octubre de 18.)S.— 
G orrera.— Señor director gimeral d j  instrucción 
pública.

Oórai públicas. 
lim o, señ o r; Enterada 8 .  M. la  R eina (Q. D . G .) 

d j  una esposicion elevada á  este ministerio por don 
Jo sé  Blazqucz Prieto , vecino de esta córte, se  ha 
dignado autorizarle para que en e i térm ino de seis 
meses haga los estudios de un canal de riego que, 
utilizando l.as aguas del arroyo llamado Butarque, 
fertilice varios terrenos de esta p rovincia; cn e l con­
cepto de que p er esta  autorización no se le da nin­
gún derecho á la  concesión definitiva, si no se esti­
mase conveniente, ni íademnlzacioR de ningún g é ­
nero por los trabajos que practique.

Do ránl órden lo digo á  V. I . 'p ira  susbnocimiento 
ytefectos cotisigaientes. Dios guarde á V. I . mu­
chos año». Madrid 14 de octubrs d e,lS53 .— Gorve- 
ra .— Séñor director general ds obras publicas.

M IN IST E R IO  DE GRA C IA  Y  JU S T IC IA .

Canciííeria.
Los señores grandes y  títulos del reino que tuvie­

sen que lifloer algunareoiám acfenpara ser incíluidos 
•n la  Guta de ^ora-'teroí del año próximo de 1859, 

podrán presentarla por escrito en la  espresada can­
cillería hasta e l 15  del inmediato mes de noviembre; 
en inteligencia de que las personas incluidas en di­
cha Guia  serán únicamente las que caten autorizadas 
para e ! uso de aus respectivas dignidades y  títulos, 
conforme al real decreto de 28 de diciembre de 1816 
é instrucción de 14 de febrero siguiente.

Madrid 16 de octubre de 1858.—Jo s é  Lorenzo F i ­
gueroa.

CORREO ESTR A N JER O .

S e  cree  q u e  lo s  im p o rta n tes  su cosos q u e  se  
h a n  v erificad o  ú ltim a m e n te  en  B e r lín  p rod u cen  
g ran d es  m o d ificacio n es e n  e l g o b ie rn o . S e  r e -  
ftT R lú rá a , seg ú n  p a re c e , a lg u n o s  c o n se je ro s  
d el m in is ter io  d e  la  G o b e rn a ció n , q u ien es  no 
p o d rán  se rv ir  ú tilm e n te  á  u n a  a d m in istra c ió n  
n u e v a , q u e  h a n  com b atid o  a l  co m b a tir  la  e le c ­
c ió n  de r e g e ;.t5  e n  c l  p rin cip e  d e  P ru sia .

P o r  la  V ia d e  M ir? e lla  se  h a n  recib id o  n o t i­
c ia s  de C a lcu ta  d el 8  de setiem b re . R e in a b a . 
c ie r ta  a g ita c ió n  e n  a q u e lla  ciudad  á  co n se ­
cu e n c ia  de h a b e r  anu nciad o  u n  jreriód ico  que 
h a b ía n  lleg a d o  á  la  p ro v in cia  d e C a lcu ta  7 ,0 0 0  
in s u rg e n te s , s i  b ie n  e v ita b a n  todo en cu en tro  
co n  la s  fu e rz a s  b r itá n ica s . L a  g u a rn ic ió n  de 
C a lcu ta  h a b ia  sido co n sig n a d a  e n  sus cu a r­
te le s .
• S o  e sta b a n  h acien d o  p rep arativ o s p a ra  la  
p ró x im a  cam p a ñ a , y  s e  esp erab a  que á  co n se ­
cu en cia  d e  p a r tir  y a  la s  órd enes d irectam en te  
del g o b iern o  de In g la te r r a ,  la s  op eracio n es 
ir ía n  rp e jo r  d írijid as.

L a s  ¡a cc io n es  de la  C om p añía de la s  Indias 
co n tin u a b a n  d eclin and o.

E n  ÜHvar h a  esta llad o  u n a  in su rre cclq n  A 
con seq iíen cia  d ?  d efeccio n es on. la s  tro p a s . É l 
r a ja h , p a iu ta n o tió  i ic l , W h lfi ten id o  '^ e  
b « ir ,

L a s  n o tic ia s  de B o m b a y  so n  d el 2 4  de s e -  
, t iem b re .

'L o s  dos reg fan ien tos'd e M o o ltan  q a e  se  su - 
• b le v a ro n , h a n  sid o  c a s i esterm in a d o s. Cuatro 

e m isa rio s  d eíN an a-Saib  h a n  sido co jld o s y  a h o r­
cad o s.

L o s  refu g iad o s de G w aiio r, á  la s  órd enes de 
T a u tia -T o p e e , h a n  ocupado á  Ju r a -P a tu m , 
donde h a n  co jid o  cu a re n ta  cañ o n es y  conside­
ra b le s  te so ro s . E l  I J fu e r o n  co m p le ta m en te  b a ­
tid o s  p o r  e l  g e n e ra l > ü ch e l, qu ien  le s  q n itó  
tre in ta  ca ñ o n es. L a  pérd ida d e  lo s  in g le se s  fué 
in s ig n ifica n te .

S e g ú n  n o tic ia s  de A U ahabad, fech a  12 d e s e ­
tiem b re  , N a n a -S a ib  y  L a -b eg u n  co n tin u ab an  
en  e ln o r te d e G o r g o n . E l  paia e s ta b a  tra n q u ilo  
y  n o  h a b ia  gran d es fu erzas  de re b e ld e s  en  
n in g u n a  p arte .

M a u n -S h in g  h a b ia  ofrecid o c o r ta r  c l  p aso  á  
io s  in su rg e n te s  d e S u lta n p o re .

S e g ú n  n o tic ia s  d e  C o n sta n tin o p la , la  P u e r ta  
h a b ia  suprim ido m u ch o s em p leos, y  h a b ia  c o n ­
segu id o  red ucir e l estad o  m a y o r d el e jé r c ito .  
L a  p a g a  de la s  tro p as e s ta b a  m u y  a tra sa d a . 
H a b ia n  m a rch a d o  á  C an d ía  dos n u e v o s  b a ta ­
llo n es  de re fu erz o , pues c re c ía  la  fe rm e n ta c ió n .

S e g ú n  ia  Esperanza d e A ten a s  á e l 7  de o c tu ­
b re , lo s  c a n d ía la s  arm ad o s h a b ía n  rech azad o  
á  lo s  p ercep to res  d e con trib u cio n es  y  re c la m a ­
do la  re v is ió n  p ro m etid a . E l  -1 de o c tu b re  e l 
p opu lacho tu rco  h a b ia  d esp ertad o  a l g o b e rn a ­
dor p retend iendo q u e  lo s  c r is tia n o s  e sta b a n  
tra ta n d o  de a se s in a r  á  lo s  m u su lm an es.

C o rría  e l ru m o r d e  que lo s  m o n ten e g rin o s  se  
h a b ia n  apoderttdo d e  la s  a ltu ra s  d el p u erto  d e  
S u to r in a .

L a  ú ltim a  c a ra b a n a  que sa lió  para  Je ru sa ie n  
h a  ten id o  q u e  d iso lv erse , p o rq u e e l có n su l h a  
cre íd o  poco se g u ra  la  s itu a c ió n  d el p a is.

E l  p rín cip e  P e c h ir , gobern ad or d e! m ó n te  L í ­
b a n o , p erm an ece  e n  B a n ito , y no puede v o lv e r  
á  su p u esto  por la  o p o sic ió n  de lo s  h a b ita n te s , 
q u e  no le  q u ie re n . C on  su  a u sen cia  o cu rren  
m u ch o s d esó rd en es e n  la  m o n ta ñ a . L o s  drusos 
h a n  m u erto  ú ltim a m e n te  ocho c r is tia n o s  q u e  
h a b ia  e n  u n a  c a sa .

L a  ciudad  de O re !, ca p ita l d e l g o b iern o  de 
e s te  h o m b re , c n  R u sia , se  h a  incen d iad o. Q u i­
n ie n ta s  ca sa s  y  u n a  g ra n  can tid ad  de m e rca d e ­
r ía s  h a n  sido p re sa  de la s  lla m a s.

S ig u ien d o  e l e jem p lo  d el g o b iern o  a u s tr ía c o , 
h a  m ed io  p ro testad o  e l  de C o n sta n tin o p la  co n ­
t r a  e l  a rre g lo  d e  lo s  p rincip ad os, h e ch o  e n  u n a  
n o ta  q u e  h a  en v iad o  á  su s re p re se n ta n te s  en  
M o ld av ia  y  e n  V a la q u ia .

E n tre  la s  m u ch a s  Cbsas que n o  e s tá n  ll.am a- 
d a s  .á prod u cir e fé c to  algu n o  n i p ró x im o  n i r e ­
m o to , puede o on tareo  la  ta l  p ro te s ta .

N o e s  e s te  e l ú n ico  a su n to  e n  que T u rq u ía  y  
A u stria  m a rch a n  do com ú n  acuerd o. T a m b ié n  
lo  e s tá n  a c e rc a  de ro d ea r e n tre  a m b a s a l M o n ­
te n e g ro  de u n a  lín e a  de fo rtifica cio n es , co n  c u ­
yo  a u s ilió  le s  se a  fá c il te n e r  á  su ó rd en  á l o s  
be lico so s h a b ita n te s  de a q u e lla s  m o n ta ñ a s.

L o s  p erió d ico s de N cw -'V ork h a b la n  d e un 
d esp acho  d ir ig id o  p or e l  se c re ta r io  d e Est.ado, 
g e n era l Ca.ss, a l  m in is tro  de los E s ta d o s-U n i­
d os e n  N ica ra g u a . E s te  d e sp a c h o , q u e  se co n ­
sid era  com o e l p ro g ram a de la  p o lítica  d el g o ­
b iern o  d e  la  U nion  p a ra  co n  la s  rep ú b licas del 
co n tin e n te  a m e rica n o , co n tie n e  lo s  p rincip ios 
fu n d a m en ta les  s ig u ie n te s ; 1,® los ca m in o s de 
T ro u ritd  p o r e l  is tm o  a m e rica n o  d eb en  qu ed ar 
a b ier to s  y  lib res  a l  com ercio  d el m u nd o e n tero ;
2.® n o  s e  e sta b le ce rá  n in g ú n  p ro tecto rad o  eu ­
rop eo  e n  la s  n acio n es  d el c o n tin e n te ; 3,® la  v i-  
da y  lo s  in te re se s  de lo s  ciu dad anos a m e r ic a ­
n o s q u e  v ia je n  p o r e l e s tr a n je ro , d eben s e r  y  
se rá n  resp etad o s ; 4.® lo s  d ecreto s  de lo s  p re s i­
d en tes e fím ero s  d o los, E s ta d o s  h isp a n o -a m e ri-  
ca n o s  n o  s e rá n  reco n o cid o s  co m o  le y  cuando 
e s te n  e n  op o sició n  co n  lo s  d erech o s le g a lm e a - 
te  ad quiridoe p o r lo s  ciu dad anos d e lo s  E s t a ­
d os-U nid os.

A ñad e e l g e n era l C ass q u e  e s tá  re su e lto  a  
a c a b a r  co n  los ab u so s y  la  debilidad de que 
ta n ta s  p ru eb as h a n  dado lo s  d ictad o res  de las 
re fiú b lica s  d e C e n tro -A m érica . E s to  n o  se rá  
p ro tec to ra d o , p e ro  e n  ca m b io  e s  la  d om in ació n  
erig id a  e n  s is te m a .

D ia s  pasados lle g ó  á  B a y o n a  u n a  co lo n ia  de 
re lig io sa s  C a rm e lita s , p ro ced en tes  de P a u  y  
O lo ro n , para  fu n d ar u n  e sta b le c im ie n to  de su 
órd en  e n  la  esp resad a ciudad. E n  la  com un id ad  
fig u ra n , seg ú n  p a re ce , jó v e n e s  p e rte n e c ie n tes  
á  fa m ilia s  m u y  d istin gu id as d el M ediodía de 
F r a n c ia .

E i  em p erad or a ca b a  d e ced er co n  p len o  d om i­
n io  á  la  con d esa  d el M o n tijo  e l h erm o so  p a la ­
cio  de A lb a , s itu a d o  e n  P a r is ,  e n  lo s  C am pos 
E lís e o s . E s t e  p a la cio , e l  m as m ag n ífico  de P a ­
r is , fu é  com p rad o  por 1 .7 5 0 ,0 0 0  fra n co s  á  los 
h ered ero s  d el m a rq u és  de L a u ris to n . P e ro  la s  
o b ra s  q u e  c n  é l se  h a n  h e ch o  p o ster io rm e n te , 
la s  com p ras de te rre n o , lo s  á rb o le s  ra ro s  d e l 
p arq u e, que es uno de lo s  m a s  h e rm o so s que 
e x is te n , h a ce n  su b ir e l  v a lo r  de e s ta  esp len ­
dida propiedad á  4 .0 0 0 ,0 0 0  d e fra n co »  a l  m e ­
nos.

D e  u n a  corresp on d en cia  de B a y o n a  q u e  p u ­
b lic a  B l  F é m x ,  to n w m o s lo  s ig u ie n te :

«Habrá V . visto en casi todos los periódicos es- 
tran jeroi mil historias y  relaCiorieSi relativas á l a  
conspiración dcsoabierta en Nápoies, que debia fes- 
ta lla r  e l 8  de setiembre en la  fiesta nacional de 
Nuestrá Señora de P ie de G rotta, de cuyas resultas, 
decían, se habian hecho numerosas prisiones y  b a- 
bian desapáretído personajes eminentes, entre ellos 
e l  duque P rota  y  Camil.-) Caracioio, h ijo  del difunto 
principe T orella , ministro constitacional que fnc un 
tipBipo. T enga V . eatendido qua todas esa» h isto­
rias no son mas que purp «mbrollo ó invenciones 
pérfidas; h ija s  tlel empeño qúe se tiene en presentar 
e l reiao 4e Nápolo* CR un estado de alarm a perpé-

)tuo, y  á su gobierno conjo á  un tirano aborrecibla.
E í  ptecU o lodfi Í3 tm pTíenctu-petiodiatica para «!■

,dir con tanto descaro sem ejante tejido de mentiras. 
En Nápoies están sirviendo de diversión y  de befa
1.1*  relaciones de loa periódicos estranjeros relativas 
á  la  pretendida conspiración y  medidas empleadas 
para reprim irla, á  lo  que no contribuye poco la  pre­
sencia del mismo Caracioio, que se pasea tranquila­
mente en  la  ciudad, mientras los estranjeros lop re- 
«entaban cuando menos encerrado en e l oscuro ca­
labozo de una fortaleza.

L a  sola cosa que ha habido digna de atención, y  
que ha sido recibida con mucho placer del pueblo, 
es la  destitución del comisario especial de policía de 
la  residencia real, e l cual, abusando de su posición 
y  atribuciones, se  hacia dar dinero por obtener an- 
diencia de S . M .. á  cuantas personas venian á  soli­
c itarla , amenazando con no dejarles parar en e l pue­
blo ni acercarse á  palacio si no lo pagaban esta con­
descendencia. E n  cuaato e l re y  llegó á  saber este 
abuso, mandó inmediatamente que sem ejante em­
pleado fuese destituido.»

L a  te le g ra fía  p riv ad a tra sm ite  lo s  d esp achos 

s ig u ie n te s :
(De la  Gaceta.)

«París 15.— E l «ab a jad o r de Portugal h a  mar­
chado á  Lisboa para apresurar un feliz desenlace á 
las diferenmas de ambos gobiernos. E l  secretario h a  
quedado de encargado de negocios.

S e  designa á  Cadorna para ministro de instruc­
ción pública en Cerdeña.

É l  gobierno piensa obrar con e l mayor rigor re s ­
pecto á Tetuan.»

«L óxdues 16.— Han llegado e l duque y  la  duquesa 
de M alakoff.

E l almirante Lyons está  restablecido de su do­
lencia,

E l Tim es cree que la  disminución en  Francia  de 
barras de oro y  plata debe atribuirse á  los pedidos 
de metálico hechos en Yiena para compra de g ra ­
nos.»

«L isboa 16.—L os dos buques franceses siguen en 
ol T a jo ; uno do lOO cañones y otro de 2 2  , ambos 
ingleses, han Uegado también.

8e  espera a l vizconde de P a ira  embajador portu­
gués en París.

Se habla de un arreglo amistoso.»
«París 16. E l AVio-Fort-Z/íraW escita al gobierno 

d é la  Union á  decidir de un golpe las cuestiones del 
Paraguay, M éjico y  Cuba.

Varios periódico» insertan la  nota del general 
Ca*8 a l general Laraar, ministro de loa Estados-Uni­
dos en N icaragua, que «s documento im portante 
para las Amérieas españolas.

Dicen d eR u sia q n o e l emperador piensa que e l 
gobierno intervenga en la  em.ancipacion, vista la 
fuerza de Inercia que oponen los nobles.»

(De la  Correspondencia au tóg rafa .)
(iP.vhís 18.—Se croan en la  A lgeria seis suprefoc- 

turas y  cinco comisarías civiles en territorio mi­
litar.»

« T o l o x  1 8 . — L a  escuadra francesa que se h a  d i . 
cho ibn ú  snür innisdiatamcntc de esta puerto para 
Tetnsn, eon objeto do castigar c l  asesinato de loe 
ctiisn les, sigue aun aquí.»

E . de Sote.

CRÓNICA D£ PRO VIN CIAS.
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Bima la  función p h -litc ra m  con que el ayuntamien- 
to quiso solemnizar tainauguracion dcl colegio. Una 
concurrencia numerosa acompañaba á  S . I .  y  á lo s  
P P . Escolapios al vasto templo de San Francisco, 
donde debia efectuarse la  ceremonia. E l  Instituto 
Provincial y  corporaciones locales estaban represen­
tadas, así como observamos con grande satisfacción 
de nuestra parte, individuos de todas categorías y 
de todos m atices políticos entre los convidados. E l 
presidente de esta  escuela pia, e l P . S a lla re s , leyó 
un discurso lleno de brillantes ideas, redactado cn 
estilo fácil y correoto, y  pronunciado coa entereza 
y buen sentido. A este discurso, recibido con gene­
rales muestras de agrado por parte de las corpora­
ciones y del público, contestó con otro brillante y 
no menos elocuente e l M. I . señor alcalde corregi­
dor. L a  escelente entonación y  la  fé con que salían 
do sus lábios los conceptos de su fértil imaginación, 
escitaron tam bién los plácemes de los oyentes. L e­
yóse á  eonticuacioa por e l señor secretario dcl 
ayuntamiento e l rea l decreto de concesión, y  una 
bellísima poesía alusiva, insfúrada por la  galana y 
fecunda musa del señor Fonst. A cto seguido se de­
claró  inaugurado e l curso académico, y  el acompa­
ñamiento sé dirigió á la  iglesia parroquial, cn donde 
se cantó on solemne Te-Deum

—E l 17 celebró la Academia de bellas arte« de San
Cárlos de Valencia la  solemne distribución de pre­
mios á  los alttinnos que se distinguieron en e l último 
curso, y  la  inauguración del de 1838 á  1859. E i dis­
curso do costumbre fué leído por e l  señor conde de 
Ripalda. presiden e de la  academia.

 El 4  juró aole elaeñor general gobernador de M i-
laga e l brigadier don Manuel Buceta, e l cargo del 
gobierno de la  plaza de M alilla, e l cual deberá salir 
muy en breve para sn destino en  e l vapor de guerra 
Buenaventura, en  cuyo buque m archará también la 
fuerza d el regimiento de San Fernando, que va á 
relevar e l destacamento qne da en la  actnalidad el 
de M urcia, como dias a trás anunciamos.

 E r c r i b e n  d e  O lo t  q u »  h » y  i B o t í r o »  p a r »  e r p e r a r

que las ferias qne se celebran cn aquella  im portan­
te  v illa cn los dias IS , 19 y 20 del presente mes, se ­
rán abundantes en varios artículos y  especialmente 
en ganados, y darán por lo tanto lugar á  compras 
y  transacciones de gran cuantía.

 . E n  u a  p e r i ó d i c a  d e  M á l a g a  l e e m o i  l a  l ig u ie n t »

noticia de sumo interés para aquella población:
«E l Excm o. señor marqués del Duero, que hace 

algunos dias se h a lla  en esta ciudad, ha tenido, se­
gún nos dicen, una conferencia con la  comisión qne 
se nombró para que formulase e l proyecto de traida 
de aguas de Torrem oünos, idea que S . E . parece 
h a  acogido con entusiasmo. S e  va á  proceder á  la 
medición de las aguas, p o re l pronto. E l  ayunta­
miento creemos que se h a  asociado al pensamiento y 
para formar parte de la  referida comisión á  dicho 
Excmo. señor y  al Señor don Eduardo Jáuregul. 
También á  propuesta do un señor concejal h a  acor­
dado se conceda un premio al autor de la  m ejor m c- 
m *ria que se presente a l indicado objeto de la  tra i­
da de aguas, medios de verificarlo, etc. Se designa­
rá  a l efecto el valor del premio, época en que debe 
presentarse, y  finalmente las reg las á  qué há dé su­
je tarse  osta especie do eertámen científico, del que 
tanta utilidad h a  da ícportarse, indudqbjeatefite' 
!5uoho Bü3 p k éé  98te aéueídq.

— L» m i»  completa cslm», díoeo los diarioi de V » - 
lladolid, que reina en los mercados de granos de 
aquella provincia. Los precios siguen sin variación 
alguna desde la  semana pasada.

 Eo la  nocbe dtl 11 se ba perpetrado en la culta J
pacifica Cádiz, un crimen horrendo en la  persona 
del montañés don Jo sé  Sánchez de la  Campana, que 
tenia tienda de bebidas en la  ca lle  de Z a la z a r .e s -  
quina á  la  de la  Ja ra , y e l que lia  sido vilmente ase­
sinado en su misma cama degollándole y  teniendo 
casi dividida la  cabeza del tronco del cuerpo, con 
Ona herida en e l brazo y  otra cn e l costado izquier­
do. L a  circunstancia de vivir solo este desgraciado 
y  haberse cometido e l crimen en e l silencio de la 
boche, sin haber llegado á  noticia de las autoridades 
hasta la  mañana siguiente, hacen que todo esté en­
vuelto en un m bterio.

— H> («Udo de Gerona oon direocson i  Baroelona , el 
señor don Joaquin de Pastors y  de T o xá , coronel 
del regimiento de caballería de Calatrava.

— Segan nos escriben de Puigcerdá, parece qne la  re­
colección se está  terminando y  con bastante fruto, 
pues á  pesar de que la  cosecha no es abundante, e l 
trigo es muy bueno.

—El mercado de harinas signe eo Santander encal­
mado, sin que puedan sacarle de su paralización, ni 
las noticias que se reciben de C astilla , ni la  escasez 
misma de la  mercancía. L os p rec io s , sin em bargo, 
siguen firmes entre los tenedores de algunas p a rti ' 
d itas cortas disponibles.

.—El cuerpo municipal de Sevilla ha concebido u» 
pensamiento deutilidad indisputable, y  quo habrien- 
do campo á  honrosas tareas facultativas y  á  una n o ­
b le  emulación, puedercdundaren el remedio de una 
série de calamidades periódicas, h ijas  de la  sitnacion 
topográfica de aquella capital.— E l ayuntamiento 
comprende cuántos perjuicios origina las inundacio­
nes de ciertos barrios y  terrenos de la  ciudad en la 
estación lluviosa, y  cuánto amaga con daños las sa­
lidas de madre del Guadalquivir, acrecida su cor­
riente con los tributos d é la  sierra; y p o r tanto  su 
atención se fija  en aminorar e l efecto de estos casos 
por to ios los recursos que pueden poner á su arbi­
trio  la  ciencia en ausilío de la  industria.—.4si,puea, 
ss  h a  dirigido á  la  academia de bellas artes, auto­
rizándola á  proponer los términos y  condiciones 
que han de servir de base á  un concurso só b re la  
idea» del método mas fácil y seguro de prevenir las 
inundaciones de los barrios estremos do S ev illa .» — 
A l proyecto l:a de acompañar una memoria h istó ri­
c a  sobre las inundaciones, comprendiendo sn apre­
ciación y  circunstancias, y la espUcacion minuciosa 
del pensam ieatoquc aspire al prcinb cti elcértám en. 
— L a municipalidad, procediendo con la  delicadeza 
correspondiente, deja á  merced de la  academia c l 
señalamiento de los premios debidos adjudicar á  las 
memorias quo obtengan la  supremacía y cl accésit; 
proponiéndose de esto modo consultar condiciones 
de conveniencia con una amplitud que no le  permi­
ten sus esclusivos conocimientos, y aspirando á  iu- 
tira sa r  en la  empresa la  atención da los facultativos 
coa euantas consideraciones prueban una señalada 
estimación.

E sta  disposición del ayuntamiento ha sido aco'gí- 
da cn Sevilla  con la mas viva satisfacción.

— Son dignos indadablemonte de Homar la atención
de nuestros lectores y del gobieroo, la s  siguientes 
oportunas reüoxioncsque c l ü jlctin  d e  C om ercio  de 
Santander dedica a l fomento de la  marina m ercan­
te, a l hablar del número de buques, que desde aqocl 
puerto se disponen á  m archar con ditcccion á  nues­
tras colonias americanas.

Dice así:
«Sabido e s y  de todos conocido que Santander es 

uno de loa primeros puertos de España en relaciones 
m ercantiles con la  Habana, T rin id ad , Santiago y  
otros puntos de la  fértil y hermosa isla  de Cuba. T o ­
dos los meses salen con dirección á aquella preciosa 
A ntilla  gran número de buques cargados de líarioa, 
garbanzos y otros productos de la  Península, trayen- 
donoB en retorno lo» ricos y  apreciados frutos de 
azúcar, café, ron, aguardiente de caña, cera, taba­
co y  de otras diferentes y esquisitas clases?

Pero si bien todo esto es muy sabido, y  romo ta l 
no suele fijarse mucho la  atención en  ello , ha l la ­
mado la  nuestra el número de navesque actualmen­
te  se están aprestando en nuestra b a liá  para hacer 
rumbo á  aquellas ricas regiones. Despues d éla  salida 
de la  fragata Buenaventura  y  de la  corbeta R osario, 
y  del despajího de la  Herm osa T rasm icra, se habili­
tan las corbetas F . V. la  Isrdieliia, Fan»a Ifaban era , 
C ándida, Dos Am igos, la  O, C arotina, Jo sé  M aría y  
P erfecta ; los bergantines Q uerido y  M ilagro  y  los 
bergantines goletas Jfu ria  y  .idela .

L o que nos da uu total de diez y  seis naos, doce 
de oitas de gran porte, que en  menos de un m es se 
habilitan para lievar frutos peninsulares á  la  reina 
de las A ntillas, p o rla  cantidad de cuatro mil y  pico 
de toneladas, que representan e l peso de 80,000 
quintales castellanos, ó sea 320,000 arrobas, en c u ­
ya conducción encuentrantrabajo y  ocupación, so­
bre doscientos cincuenta robustos marineros, núcleo 
de la  m arina de guerra.

Apuntamos estos datos sedo para dar una prueba 
de lo que es y vale nuestra marina m ercante, y  lo 
mudio que p<>dia aum entarse y  prosperar, y con tri­
buir á  que prosperase y se  hiciese potencia m aríti­
ma de primer órden la  España, que ya lo fue c a  
tiempos nada lejanos, si se  respetara cl pabellón 
que lleva eu su escudo castillos y leones, y  se abrie­
sen con seguridad á  nuestro comercio los puertos 
de la  costa de Africa, de la  A m érica central y  de 
oíros puntos ricos eu productos de que carecemos 
aosutros, y  que adqiúririamos ea  cambio de los de 
nuestra fértil y  abuudanto Peniusula.»

E . d *  8 « to .

CRONICA G EN ERA L.

_^ o gT esos.— Se va á dar áu n a de las mas rieas 
categorías mineras de España un empleo en que nO 
se habia pensado hasta ahora, para las construccio­
nes modernas. T ratóse do volver a l método de los 
antiguos, e l cual consistia en formar piedaas artifi. 
cíales tan sólidas que duran aun hoy; testigo la s  pi­
rámides de Egipto.

 Obras déla Puerta del Sol.—P ara que el público
tenga exacto conocimiento de las obras que van á 
ejecutarse en la  P uerta del Sol, y  con e l fin de que 
las personas interesadas en la  adquisición de los ter­
renos que van á  subastarse, puedan formar idea do 
la  distribución que ae h a  hecho del área to ta l que 
oomptwidc la  reforma, se hallarán  de venta en  el 
almacén 4u Schropp, calle  de la  Montera, núm. 12, 
y  efi ^  Qoionq 4® Q f° . Carrera de Sai} Cjcr^, 
u lw d .a á s  5 , e l pláfio g éñ eriiH é  I r p lS iB  y
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calles afluentes, aprobado por la  ley  de 2 S d e ju a ío  
de IS57, asi como las plantas de los nuevos solaros, 
espendíéndose cada una de estas ú rea !, y aquel á 
dos reales.

—Hipódromo.— carreras de caballos celebra- 
•)aa e l 17 en la real Casa de Campo, estuvieron muy 
c .acurridas, reinando cn la  fiesta la  mayor aní- 
laacioQ.

E l premio dc I.CKM) reales d éla  inspección general 
de carabineros lo disputaron tres caballos; F loriitda , 
del seüJrduque de Frias; Comparacj'on, del señ or 
marqués de Alcañices, y  flen«acu-JÍ3, dcl señor don 
Santiag ) T aibby . P ara conseguir c l  premio era  p rc - 
oiso recorrer una distancia de dos m il varas en tres 
minutos, venciendo de tres veces dos, oon e l peso 
marcada en el reglamento. L o  ganó R uteacu tla- 

E l  pEcmio de la  sociedad de la  cria  caballar, con ­
sistente en 2,000 reales, lo disputaron tres caballos: 
M i’.itaire, dol señor duque de Frias; M ídea, del se ­
ñor duque do Osuna, y  £íc«-i, del señor duque d e 
Sesto. P ara conseguir e l  premio era  preciso recor­
re r  una vuelta dc hipódromo, ó sean 1,500 raras en 
dos minutos una sola vez. L  o ganó E'cna.

K l premio dc la  misma sociedad de 0,000 rs .,  lo 
disputaron cuatro caballos; M'ildooa, del ssñor du­
que de F rias ; Panncsa, del señor don Fernando d e  
Saiam anca; IKarler-TPícA, del señor duque de Osu­
na, y  L iorna, del aeñor marqués de A lcañlces. P ara 
ak.nnzar e l premio era preciso dar dos vueltas de 
hipódromo, ó sea una distancia de 3 ,000  varas, en 
cuatro minutos, venciecdo dos veces de las tres en 
que podían disputar la  prefererftia. Ganó el premio 
M oldava.

E l premio d« 8,000 reales del ministerio de la  
Guerra, lo disputaron tres caballos; C hispa, del se­
ñor duque de Fcrnan-Nuñaz; Garino, dcl señor don 
Jo sé  de Salam anca, y K cedger, del señor duque de 
A lba. Para alcanzar cl premio era  preciso dar dos 
vueltas de liipódroim cn tres m inuto, y  cincuenta y 
tres segundos, venciendo de tres veces dos. L o  ganó 
C h k p a .

 Producoionea dramiticsa.— Entre las quc tiene
preparadas y  puestas en estudio la  compañía del
teatro de Novedades .se cuentan Grat/íud y  am or, dra­
ma original del señor Galvez, que se estrenará á  la  
mayor brevedad; F lo r  m arch ita ,  drama en un acto 
del señor A guilera; £a  ftipocrcíía d cí « c ío , de don 
Manuel B retón de los H erreros; D iana de  San D o­
man, drama de costumbres en tres actos ; At'es de  
p aso , drama original en tres actos, y  otras produc­
ciones de conocidos autores , como los señores Gar­
cía G u tiérrez, A y a la , Ilarzcnbnsch , Cupigni y 
otros.

También ha puesto en estudio las comedias en un 
acto¿í.íJ señora de  .Ifendosa? E l clavo d e  ío* maridos 
y  otras cuyos nombres no recordamos.

E n  el teatro de la  Zarzuela se ensaya una, origi­
nal del señor Ramos, que tiene por título E t capilan  
español.

E sto  cn cuanto á  lo fu tu ro : en cuanto á  lo  pasu­
d o .. .P .  dlfonso el Só6io fué puesto e l sábado en es­
cena cn e l teatro del C irco, y  no podemos dar mas 
detalles á  nuestros lectores porque no fuimos; pero 
nns han felicitado de ello . Conque es asunto con­
cluido y  que solo pertenece á  la  historia.

 A lo» rírujano».— E n  Córdoba se hahecho uso de
la  electricidad en la  estraccion de muelas. E l resul­
tado ha sido altam ente satisfactorio, pues e l pacien­
te  asegura que solo sintió una impresión agradable 
ca  e l momento de la  estraccion.

—Duinai.—l ia  corrido en P aris  la  noticia de que 
M r. Alejandro Dumas, p ad re, que se h a lla  actual­
mente cn Moscow, está  gravem ente enfermo, inspi­
rando serios temores su vida.

—Deagrool». —Varaos á  dar cuenta i  nuestros 
lectores del triste suceso que anteayer tuvo lu g ar 
en una casa de est.a córte, donde puso fin á  sn 
existencia una persona dignísima, entendida, y  que 
b a ja  a l sepulcro á  los 11 añ o sd e é d a d , querido de 
cuantas personas tenían el gusto de tratarle .

E a  la  mañana del domingo último, el señor N. hi­
zo m arch ará la  criada, con pretesto  de haeer v e ­
n ir á uno de sos mas íntimos amigos, quedándose 
solo en la  habitación. A l presentarse este, y  viendo 
que nadie respondía, temió que hubiese ocurrido 
alguna novedad, y  siendo descerrajada la  puerta á 
presencia de los vecinos, y  dcspnw  de d ar aviso á 
la  autoridad, se ofreció á  los ojos de todos un horri­
ble espectáculo.

E l  señ or N . y a c is  en  la  cam a casi exán im e y  b a ­
ñado en  su  propia sa n g re , q u e  bro tab a  de v arias 
h erid as qu e se h a b ia  h ech o  en  e l  lado d e l corazón 
«on un as t i je r a s  p equeñas y  en  e l cu ello  con  u n a n a ­
v a ja  de a fe ita r .’ A  las  p regu n tas qu e le  h izo  la  au­
toridad ju d ic ia l q u e  se  personó inm ediatam ente en  
e l  sitio  de la  ca tá stro fe , solo pudo co n testa r qu e é l  
únicam ente h ab ia  sido e l  a u to r  d o  su s  h e rid as. Se 
le  en con tró  ten ien d o  asid a  fu ertem ente en  la  m ano 
d erech a  la  n a v a ja  dc a fe ita r y  en  la  izqu ierda un 
cru cifijo .

Parece qne la  primera idea del señor N. habia s i­
do suicidarse con veneno, p u «  habia tomado e l día 
antea una fuerte dosis de ópio que se procuró él 
mismo, y  en la  noche de! sábado, instado por tus 
amigos, estuvo cn e l  teatro . D ebe presum irse qne 
temiendo quedase frustrado sn desgraciado (intento 
con c l ópio, y  oyendo llam ar a l amigo á  quien h a ­
bía enviado á  buscar, sc  apresuró á poner fin á  su 
existencia primero, hiriéndose en  e l pecho con las 
tijeras, y  haciéndose luego dos profundas cortadu­
ras en la  garganta c  )u la  navaja de afeitar.

Entre los papeles que ha dejado h ay  una carta  en 
que recomienda sus cuatro hijos á  sus am igos, de­
clara su resolución i r r c T o c a b l e  de quitarse la  vida, 
y  perdona á  sus enemigos. E l señor N. dejó de exis­
tir  á  la s  tres y  media de la  tarde, después de sufrir 
1 >g mas terribles dolores.

Viajero».— Han llegado á  Madrid , é  ido á  parar á 
la  fonda de las Peninsulares, m isterH oracio B . Tob- 
bos (de N ueva-Y orck), uno dc los inventores del 
telégrafo trasatlántico, miss Ridela y m ister Obien, 
con cinco personas dc su servidumbre. Su  venida i  
España tiene por objeto  admirar la  hermosura de 
nuestro pais, tan m al conocido por los estranjeros.

— Atesinato.—Una de estas últimas noches e n la  
calle de la  M adera, esquina á  las monjas de San 
P lácido, un hombre dió una puñalada á otro  que le 
acompañaba y  con quien venia riñendo hacia ya ra­
to . E l  herido murió á  los pocos momentos, según nos 
aseguran. Al caer este derribó á un sereno que se 
liallaba subido en su escalera, y que echando á  cor­
re r  detrás del agresor logró capturarle.

— Adelanto» foiogrifico».— Kiitre todas las mues­
tras  de retratistas que hoy cubren eon tanta abun­
dancia las esquinas y  los escaparates de Madrid, 
llam an desde ayer la  atención del público las pre- 
M atadas por los señores Ju lia  y  Gwutelli, cuyo es-

ráblccimiento de la  calle de la  Visitación es ya tan 
ventajosamente conocido. E stas  muestras son re tra ­
tos de los priacipales actores y  actrices que hoy eu- 
ireticocn á  la  córte, y  presentan la  última prueba 
de la  belleza artística que alcanza la  fotografía, siu 
perder un átomo dc su perfecta semejanza.

— E»piícaciaa de uneem ecaza.— U ncm pleado, que 
habla q'iedado cesante, empezó á  decir en público 
que la  pérdida da suem pleo podría quizás c o s ta r ía  
vida á  mas de quiuientas personas. L leg a  esto  á  
pidos del subdelegado de policía, y  creyendo que 
Significaba-una amenaza , le mandó arrestar y  cou - 
ducirie á su  presencia.

—¿Qué pretende Vd. significar con esa faa fa rro - 
nada? Ic  preguntó.
: —Yo, señor, no he amenazado á  nadie, solo h e  
querido significar que me iba á  hacer méiflco.

— Lotería.— E n  la estraccion de la  lotería prim iti­
va verificada ayer, han sido premiadas los números 
siguientes.

.1 _ 2 5 — 10— 47— 7 8 .

— Esto DO reía conmigo,— L os grandes y títulos del 
reino que tuviesen quo hacer alguna reclamación 
para ser incluidos cn la  C a ía  de forasteros  del año 
próximo de 1859 , podrán presentarla por escrito en  
la  cancillería hasta e l 15 del inmediato mes de no­
viembre.

— Ir  por lu ía ...— Hace algunos dias qne c l dueño 
d c una tienda de salchichería subió a l cuarto priu- 
cipal de la  casa donde habita, y  solicitó ser presen­
tado al inquilino, abogado de mucho m érito. C u an, 
do se encontró «n e l despacho de! legista  y  á  so las  
con este, le habló en los siguientes térm inos:

— Señor abogado, vengo á  consultar á Vd. para 
saber si tengo e l derecho de red am ar del dueño de 
un perro c l destrozo que este  h a  hecho en mi tien d a .

— No liay  duda,—contestó  c l jn riscnusnlto ,—que 
tiene Vd. derecho á  los daños y  perjuicios que ese 
perro le  h ay a ocasionado.

— E a  ese ca so , señor abogado, tenga Vd. la  bon­
dad de pagarme cincuenta reales dc salchichón y  
embutidos que se me h a  comido su perro de Vd.

E l  abogado, sorprendido, guardó un momento dc 
silencio ; pero repuesto inmediatamente, abrió ta 
gabela  y  satisfizo los 50  reales. E l  salchichero, 
contento de los resultados del espediente que conci­
biera para cobrar e l importe de los embutidos comi­
dos por e l perro, ba jó  rápidamente la  escalera, ca  
tró  en su tienda y  refirió [á su m ujer lo ocurrido, 
pero en el momento en que Iba á  guardar en ei cajón 
los cincuenta reales, aparece nn jóv en  y le  p resenta 
un p.apcl pidiéndole el abono de su im porte.

— ¿Pero qué cuenta es esa?— preguntó el sa lch i­
chero.

— L a  de la  consulta que h a  hecho Vd. a l abogado 
don J .  M.

E l  pobre hombre entregó cincuenta reales y  me­
dio, importe de la consulta, y  mandó hacer una r e ­
ji l la  para impedir qua los perros puedan entrar en su 
tienda.

 A dosopaDoU».— El rey de los Paises-Bajos ha
condecorado con la  cruz de la  real órden de la  Co­
rona de la  Encina, a l capitán de frag ata  don Jo sé  
Mañés y P on ce , por los servicios que, como ingenie, 
ro en e l arsenal de la  Carraca, prestó á  un buque de 
aquella nación que acudió a llí á  repararse. También 
el rey  de P ortugal ha enviado una medalla de oro 
al teniente de navio, señor Aram buru, por e l auxi­
lio que prestó á  los náufragos de un buque dc dicho 
pais.

— Moda».— Dice e l C orreo  que e l astrólogo I>o- 
nati descubrió en ju n io , en  e l observatorio de F lo ­
rencia, e l famoso cometa que lleva su nom bre, no 
cesan los agoreros de predecir desastres y  guerras. 
Vosotras, amables lectoras, que lo  contempláis á  la  
caída de la  tarde desplegando su brillante y  suave 
aureola, cual u n v o lo d e p lata  sobre las espaldas de 
la  noche, que admiráis en  su espléndida cabellera 
la  hermosa cola de un pájaro del Paraíso, de segu­
ro  que no dais fe á  tales patrañas. S i  predice guer­
ras, enhorabuena: serán guerras de lu jo , de buen 
gu sto , de elegancia, y cn ta les  lides, si el triunfo no 
ee siempre de la  mas b e lb ,  es seguramente de la 
que m ejor se viste,

Como quiera que sea, y  aunque la  influencia del 
cometa prolongue la  deliciosa otoñada que disfruta­
mos, preciso es irse ocupando de las modas de in ­
vierno. S in  adoptar todavia tra jes  pesados y  de 
abrigo, deben modificarse los ligeros y frescos, que 
aun convienen á  ciertas horas, sustituyéndolos gra ­
dualmente « m  eea transición apenas perceptible, 
con ese instinto de buen tono, peculiar en la  mujer 
elegante. No se ech ará esta  hoy sobre sus hombros 
la  m anteleta de terciopelo, en lugar de la  de muse­
lina bordada que ayer apenas los cu brían : entre ia 
una y  la  otra adoptará una de esas graciosas confec­
ciones de corte airoso y  escotado, guarnecidas de 
frescos rizados y de anchas gnam icionca de encaje, 
cuyos variados modelos ofrecen los almacenes de la 
calle  de Espoz y  Mina, emporio hoy de la  moda ma­
drileña, y  que nos conducirán insensiblemente á 
abrigos mas confortables.

E l albornoz de otoño, de ana te la  de lana rayada, 
á  cuadros ó listas verdes y  azules, es tan gracioso 
como á  propósito para entretiempo.

Las confecciones de invierno en este género tie­
nen qne ser d e  mucha amplitud, y  la  razón es muy 
sencilla. Con el inmenso volumen que hoy tiene nues­
tro  traje, una manteleta pequeña parecería rid icula. 
Tiempos mudan costum bres. Nosotros décimo?: tiem­
pos cambian la s  modas. Entre estas confecciones se 
distingue por su s untuosidad, una manteleta da ter­
ciopelo, Ue mucha vuelo, cerrada, coa un cuerpo de 
hechura de peto, y  su gran  cuello redondo, guarne­
cido de gúipure, ó de una fran ja hecha á  crochet,

Ê1 albornoz ó m anteleta lisa, de terciopelo, pare­
ce  bien admitido.

También lo estanlos chales dc capucha, de punta 
redonda, aunque su uso sea esclusivamcntc de calle: 
son una graciosa, innovación, y  como la  variedad es 
una de las exigencias de la  moda, esta c s tá  cn su 
derecho al m ultiplicar sus caprichos.

L as telas para vestidos que ofrecen los almacenes 
son de una magnificencia desconocida. Unas de qn i-  
Ues, ya  escoceses, ya brochados 6 de terciopelo: otras 
con disposiciones para doble falda ó para volante. 
En las de gustos mas modestos y  precios mas aco­
modados, la  variedad es infinita.

E a  las echaras no hemos observado gran nove­
dad desde nuestra anterior revista. L os cuerpos se 
llevan cerrados para calle , escotados para soaré ó 
teatro: en la  falda alternan los costadillos y  los vo­
lantes, sin que dejen de verse algunas con adoraos 
figurando delantal. L a  pasamanería ofrece repre­
sentar] uo gran papel en el guarnecido de los 
vestidos de invierno; estos accesorios son de mu­

cha distinción y  e legancia , porque no todas pue­
den lle v a r lo s , unas por e l coate y  otras por su 
posición. S

L a s  mangas cerradas no convienen sino para tra ­
j e  de confianza: una manga ab ierta  es raasgraciosa, 
deja ver un brazo bien torneado, envuelto entre nu­
bes de encaje, y  da á  la  persona un earácter d istin­
guido y  aristocrático. Ademas, este e s  o tro de tan ­
tos medios de variar. P ara tra je  de mañana la  man­
ga cerrada con puño, y  plegad* de arriba y  de ab a­
jo : para entre e l dia ó de visita, manga abierta, eon 
guarniciones bordadas ó de encaje y  adoraos de cin­
ta, y  por la  noche para e l  teatro R ea! manga corta .

dice sL t DíscusIod!*—
« ~ ¿E n  qné se parecen los desengaños á  los toro»? 
— En que se red bcn .
 ¿Y e l dinero á  los hombres políticos dc E s ­

paña?
—E n q u e se gasta  (no e a  lo que vale.)
—¿Y  los cocheros á  la  unión liberal?
— En que están  en berlina.
 ¿Y un pronunciamiento á  las elecciones?
— E o lo  le g a l.
—¿Y la  nnion de la  nnion liberal á  mi dinero?
— En que no existe.
 ¿Y  todos estos símiles á  Nocedal?
— E n  lo  eáncUios.
 ¿por qué las posadas de E spaña son tan  m alas?
— Porque se llam an posadas.»

— T  pregunto ; o . —¿En qué se parece la  situación 
a l tiempo?

— E n  que se enturbia.
Sigamos con las cosas dcl tiempo.
— ¿En qué se parecen los sombreros dc ú ltim a 

moda á  la  le y  de imprenta?
 E n  que son muy feos y  sin embargo se usan.
— ¿ y  á  los periódicos?
— E n  que les  van acortando las alas.
— ¿Y  á  la  legalidad en las elecciones?
 En que son casi im perceptibles.
 Y  las elecciones, ¿en qué se parecen á  las g u in ­

das?
— En que tienen muchos pares de pelendengues. 
— ¿Y  en qué mas?
— E n  que se enredan.
— ¿En qué se parece una enredadera al señor mi­

nistro de la  Gobernación?
 E n  que es e l alma d el ncgodo.
Apropósito: —¿En qué ae parece e l  presupuesto 

a l com eta Donati?
 En quo le  echan muchas miradas.
 ¿Y las m iradas que le  echan á  las recogidas de

los periódicos?
— E n  que abundan.
— ¿Qué otra semejanza tiene e l cometa con el p re ­

supuesto?
— Su mucha cola.
— ¿Y la  cola  con la  política?
— E n  ser opaca.
—¿Pues cómo puede ser eso?

— Pregúntenselo Vds. a l fiscal de imprenta.
C. de 8oto.

B O L S A  DE M ADRID D E L  DIA 18 DE OC­
T U B R E  DE 1853.

VALORES COTIZADOS ATER.

Tirulos del 3  por 190 consolidados. 42 ,70 c. 
T ítn los dcl 3 por 100 diferido. . . 81,10. 
Amortizable de primera. . . . 20 ,23 d.
Id . de segunda........................................14 d.
Deuda del personal.................................... 11,70.

ACCIOSES DE CARRETERAS A L 6  POR 1 0 0  A 5U A L.

Em isión 1 de A bril de 1843, de á
1.000 r s ......................................................

Idem de á  2,000 r s .....................................
Idem 1 d e jn n io  de IS51 , de á  2,000

reales ..........................................................

Idem  31 de agosta de 1852, de a
2.000 r s ......................................................

Idem  1 de ju lio  de 1856, de á  2,000
rea les ..........................................................90  d.

Acciones del canal de Isabel I I ,  de á 
l ,0 0 0 r s - ,  8 p o r  100 anual. . . . 105,25. 

Idem del Banco de España. . . 169 d.

CAMBIOS.

Plazas d el reino.

89.25 p. 
92 p.

89 ,75  p.

87.25 p.

bio, calle  de Carretas y  de la  Publicidad, pasage da 
Mateu.

L os qne deseen recibirla por e l  correo se servi­
rán  d ingir SUS av isos, incluyendo le tra  ó sellos de 
franqueo á  casa del autor, plaza M ayor, núm. 1.

Precio de la  obra en Madrid 6  rs . y  en p rovin -

A  los que tomaren uná docena de ejem plares 
Ies  rem itirá uno mas gratis ,

CRÓNICA RELIG IO SA.

SAXTO DE HOT.

San Pedro de A lcán tara , confesor.

C ultos.

Cuarenta Horas en la  iglesia de San Cayetano, 
donde se celeb ra  función á  San Pedro de A lcánta­
ra , con misa mayor á las diez y  panegírico que d irá 
D . Nicolás Señoré, y  por la  tarde rosario, comple­
tas , solemnes, y  por último la  reserva. -  En la  ig le­
sia de San Antonio dcl Prado se festeja  también á  
San Pedro A lcántara.— Sigue la  novena de la  Santí­
sima Virgen del P ilar en M onserrat, predicando por 
la  mañana D. Joaquin García Corral, y  por la  tarde 
D. Gregorio M o n tes.-Ig u alm en te  prosigue la  dc 
Nuestra Señora de Valvanera en la  parroquia de 
San G in é s .-T a m b ié n  prosigue la  novena de Santa 
Teresa de Jesú s en la  iglesia de la  Virgen del C ár­
men, predicando por la  tarde D . Pedro Palomeque; 
y  cn la  parroquia de San Jo sé , D. Emilio Moreno 
Cebada.— Asimismo continúa la  novena á  San R a ­
fael A rcángel en e l colegio de San Antonio de los 
Portugueses, predicando D. Manuel Solís.— Y  en 
los Italianos y  oratorios habrá por la  noche devotos 
ejercicios.

S e  reza de San Pedro de A lcántara, confesor, 
con rito doble y color blanco.

CRONICA M ER C A N TIL.

M E R C A D O  D E  M A D R ID .

ESTRADO POR LAS PUERTAS E t DU 17 DE OCTUBRE.

1733 fan eg as de tr ig o .
2.304 a rro b a s  de h a rin a  de id .
4 8 0 0  lib ra s  de pan cocido.
S I4 6  arro b as de carbón.

109 v a ca s , q u e  componen 4 1 2 7 6  libras de peso 
637  carn ero s, qu e hacen  17061 id. id .

PRECIOS DE ARTÍCULOS A l POR MATOR T POR M E.IOR E l

DU 17.

R s .v n .  C uartos 
arro b a . lib ra .

C arne de v aca ..............................48 á  52  13 i  20
Id , de ca rn ero ........................... á  18 á  20
Id . dc te rn e ra ............................... 60  á  85  30  á  40
Id . de co rd e ro ..........................
T o cin o  añ e jo . . .  .  .  .  94 á 100 32  i  36
Id . fresco .....................................
Id , en  ca n a l................................
L om o..............................................

Ja m ó n ............................................... 114 a  124 42  á 51
A c e ite ................................................. 60  á  62  19 á 20
5’in o ..................................................... 31 á  42  10 á  14
P a n  de dos lib ra s . . . .  14 á 16
G arbanzos........................................ 30  á  42  10 á  16
Ju d ia s .................................................22  á  30  8  a  12
A rroz...................................................30  á  34  10 á  14
L e n te ja s ............................................. 14 á  16 6  á 7
C arbón.................................................. 7 á  8
Ja b ó n ..................................................52  á  58  19 á  21
P a ta ta s .................................................4  á  5  á 2

PRECIO D8 LOS SBAICOS El» EL MERCADO DEL DIA 1 7 .

T r ig o ....................................de 55 á  68  1[2 rs . vn,
C ebada................................ de 26  á  30  rs. vn.
A lg arro b as. . . .  de á  40  rs . vn.

D 3Í9. B«a 1. 0 ) 3  >. B c n e l,

A lb acete .... 1(4 p . » L ugo ............
M álaga........

1,2 1*
A licante .■■■ I) » 5|8 d.
A lm ería ....... par. 9 M u rcia ........ 0

A v ila .......... u 3) O rense........ 0
B adajoz....... l  p . » O viedo........ u 3 [4 ? .
B arcelona... » 3j4 Palencia . .. . 1,4 0
B ilbao........... » 5(y Pam plona.. u 1|2 p.
Burgos......... 13 Pontevedra 0 ,8  p. V
C áceres.......
Cádiz...........

(l2
llS. »

Salam anca.. 
San Sebas­

I l i p . 0

C aste lló n ... Q 0 tian ........... H 1 .
Ciudad-Rea! n 9 Santand er.. l|2d.
C ó rd o b a .... Il4 . 9 S a n tia g o .... 3 ,8
C oruña........ 3i4 33 S e g o v ia ...... » ll^
C uenca........ 0 3) S e v illa ........ l i2 d . 9
G eron a ........ s y> Soria ............. 3,8 0
G ra n a d a .... par 0 T a rra g o n a . 

T e ru e l.. .. .. .
par l l4 d .

Guadalajara par 9 a
H uelva........ 1) 1) T o le d o ........ 3,4 »
H u esca ........ )> 9 V alen cia .... 1) b]H á
J a é n ............. 3 i6 p . 3> Valladolid.. l l l
L e ó n ............. I l4 d . u V ito r ia ........ 1) l  d-
L ér id a .......... }) u Zamora........ par 3>
L o g ro ñ o .... par 0 Z aragoza... jiar 1(4

ESPECTACULOS.

P R IN C IP E .—A  las ocho y  media de la  noche.— 
L a  comedia en cinco actos titulada L a  calumnia.—  
Y  e l sainete E l p a y o  de la  carta.

ZA RZU ELA .— A las ocho y  media de la  noche. 
— Sinfonía.— £ í  cífreno de  una artis ta .~ U n  cocin e-  
ro .— Un primo.

N OVEDADES.— A las ocho y  media de la  no­
ch e .— E l aplaudido drama en cinco actos L a s  h u ér­
fan as  de la ca r id ad .— L a s  m ollares, baile .— Y  la  co­
media en un acto Dos y  uno.

ANUNCIOS.

An a l e s  d e l  r e i n o  d e  v a l e n c i a ,  d e s d e
su población hasta e l reinado de Don Jaim e I 
ol Conquistador, por e l P . M. F .  Francisco 

Diago, de la  órden de predicadores. Nueva edición. 
Ilustrada con notas, adiciones y comentarios por cl 
cronista don Vicente Boix. Publicada á  beneficio del 
hospital general de Valencia 

S e  publicará por entregas dc á 16 páginas, que 
form arán dos tomos en 4.® mayor.

E l  precio de cada entrega será de UN R E A L  p a­
ra  los suscritores de la  capital, y  ÜN R E A L  y  cuar- 
illo  para los de fuera, francas por el correo, y  por 

e l conducto que indicaren los suscritores.

m m
D EL

HEROICO PÜEBLO ESPAÑOL,
sus glorias, sus fueros y sus 

libertades;

REFCTAaOS DE ERRORES CONTERIDOS EK TODAS LAB 
UISTORUS HASTA EL DIA PUBLICADAS POR KATURA- 

LE8 T ESTRAXJEROS:

P O R  D . T O M Á S  B E R T R A N  S O L E R ,

a u to r  d e l  a t la s  y  d escr ip c ión  g eog ri^ ica , h islú ri- 
c a , p o lít ic a  y  p in to re s c a  d e  E s p a fia  y  su s  esttú)le- 

címiVwíos d e  U ltram a r.

CONDICIONES DE L A  PUBLICA CIO N .

E sta  obra constará de 80 entregas de 16 páginas, 
e n 4-* español, que fonnarán cuatro tomos de 390 
páginas cada nno, ilustrados con retratos y  graba­
dos aparte del texto.

S e  han repartido la  entrega 9.*
E l precio de cada una será UN R E A L  de v e - ’ 

llon , tanto en Valencia como en las demás provin- 
e ias, francas de porte.

Cada dos ó tres entregas llevarán un retrato  ó 
una lámina y  su cubierta de color, y a l final se dará 
o tra  mas elegante para encuadernar la  obra.

S e  suscribeen todas las principales librerías del 
reino y  administraciones de loterías.

O G ER DE F L O R .— PO EM A.— PR O SP E C T O . 
—Con este título se va á  poblicarun poema en 
catorce cantos, debido á  la  pluma de don Juan 

JustiniaD uy Arribas.
E sta  obra de sn genio poético ha sido ya ju z g a ­

da. Leida par é l en la  rea l academia sevillana de 
Buenas L/Ctras, mereció la  aprobación de la  misma, 
y  los periódicos españoles y  la  prensa lusitana le 
han prodigado sus elogios.

E l asunto es la  espedieion de catalanes y  arag o ­
neses a l Asia en e l siglo X IV  al mando de Roger de 
F lo r, héroe del poema; tan fecunda en hechos glo­
riosos que ocupa una de las mas brillantes páginas 
de nuestra historia.

Saldra á  luz sin intermisión, por hallarse la  obra 
teniiinada y  en prensa, cn buen papel y  elegantes 
tipos, y ooD Stará de 16 entregas de á  3  pliegos en 
cuarto , siendo e l  coste de cada una, llevada á  casa 
de los señores suscritores, d  de dos reales. Ademas 
se dará la  correspondiente cubierta, y  con la  úl' 
tim a entrega e i retrato d el autor.

S c  suscribe en las imprentas de E l P orvenir y  La  
.4n(i<3Íucíu, calle de tas Sierpes, y  en casa de don 
Manuel Alvarez, recaudador de contribuciones, ca­
lle  de San Vicente, núm. 38.

Nota. L a  prim era en treg a  se  rep a rtirá  e l dom in­
go 13 del mes d c setiem b re a c tu a l, y las dem as en 
Ig u al dia de las  sigu ien tes sem anas.

VINDICACION DE LA  DEM OCRACIA E SP A - 
ñola.— Contestación a l folleto de D. Enrique 
0 ‘Donnell; por Nemesio Fernandez Cuesta.

S c  halla de venta en las librerías de Sánchez Ru-

L ECCIO N ES O R A L E S DE CLIN ICA Q D IRUR- 
g ica  dadas e n .e l H ótel-D ieu  de P arís p o re l  
barón Dupuytren, cirujano en je f e .—R e a a cta - 

das y  publicadas por una sociedad de médicos, y  
traducidas a l castellano do la  últim a edición, con 
anotaciones y  su correspondiente ju icio  crítico , por 
varios profesores en medicina y  ciru jía  de e stacó r- 
te .— Cuatro tomos en 8.® mayor.

E l  titulo de la  obra y  e l nombre d el autor dicen 
mas qiie todos los elogios que pudieran hacerse dé 
ella . T a s  tcccíoncí clínicos del hombre que se ha 
elevado al primer rango de las celebridades con­
temporáneas no pueden menos dc constituir un re ­
pertorio del mayor númeto de cueetiones im p o r ^ -  
tos en la  c iru jia ; y  la  idea de publicarlas co ectiva- 
mente, haciendo 'con ellas uncuerpo de doctrin* y  
un modelo de práctica, fue sin duda un pensamiento 
feliz, y  su ejecución por e l editor francra ha hecho 
un servicio notable á la  ciencia, á  los discípulos y a 
los prácticos. Aumentando á  la  traducción m  ano­
taciones que exijan loe adelantos ulteriores ó la  di­
ferencia de paises, climas, e tc ., servirá de pauta 
cierta para consultar cn e l mayor número de casos.

Estos cuatro tomos(que contienen los casos p rá c ­
ticos raas interesantes en la  ciru jía  de los compren­
didos en las Lecciones esplicadas por e l gran ciru 
jan o  de la  Francia), se hallan de venta en la  hbre- 
ri’a de T ieso , calle de Carretes, núm_. 41 , y  en la  d« 
V ila , calle  Imperial, núm. 7, en e i ínfimo precio d« 
24 rs-, encuadernados á  la  rú stica , y  32 en dos vo­
lúmenes á  la  holandesa. Los señores suscritores 
que, por haber variado de domicilio, no hayan r«- 
cibido e l  tomo IV , podran recogerlo en dicha libre­
ría, abonando por e l  6 rs.

Inscrito que sea  el suficiente número de su icn to . 
res, se mibficará e l  Tratado de h eridas p o r  a rm as de 
fu ego , del mismo Dupuytren. _ . . .

Dichos cuatro tomos se rem itirán á  provincias in 
mediatamente por el correo, francos de porte, siem 
prc que al hacer el pedido se acompañe le tra , l i ­
branza, etc . de 30 rs .,  ó bien 64 sellos de f^ nqu eo 
de cuatro cu artos, en carta  a l editor, dirigida 
cualquiera de las indicadas librerías.

También se h alla  en casa del S r. Montero s l  Cua 
dro de medidas; pesas y monedas con arreglo a lais 
tema m étrico decimal mandado observar por la  l e j  
de 19 de ju lio  de 1849.

Lo» ]>edido9 se harán á  su autor.
L as dos obras se remiten por el correo francas» 

razón de 16 rs. e l libro y  5 e l  cuadro, mandando el 
importe cn sellos del franqueo ó en libranzas sobrs 
correos.

t iN L A  C A LLE DE SAN M IG Ü EL, NUM . 21 
triplicado, cuarto segundo de la  d erecha, se 
cede una sala con una alcoba y  otra habitación 

interior, ambas amuebladas con decencia. S e  darán 
juntas ó separadas, con asistencia ó sin e lla , advir- 
tiendo qua no escasa  de huéspedes.

L O QUE SON L A S  M U JE R E S , Ó E L  INGENIO 
de la s  mujeres v  las m ujeres de ingenio, por J .  
S th a l; proseguido de la  proclama del solterón, 

por Vázquez Ponce.
E ste  precioso lib ro . escrito con grande ingenio 

presta á  todos solaz y  entretenimiento, a l par qu* 
útiles advertencias.

E l éxito estraordinario que h a  tenido en Francia 
le  augura uno igual en España.

Lo recomendamos á  los viH cros, segniro* d® flo*
*,m su lectura pasarán agradablem ente las pesada» 
V monótonas horas do camino.

Se vende á  4 rs ., en la  librería establecida en 
estación del ferro-carril; en la  d eB ay lly -B ay lliere , 
Principo, 11; e n la  deDuran, Victoria, 3 ; y  en la  ad­
ministración de L a  Crónica, Lobo, 19, principal.

¡BRA S EN V ER SO  Y  PR O SA  DE DON FRA N  
eisco Cea: con un próbigo, un ju icio  crítico y  el 
retrato del autor.— Publícalas su viuda, por gra 

cia de S . M. la  Reina, y  á  espensas d cl Estado.
E stán  impresas con e! mayor esmero, en un yo 

sumen dc GOO páginas, a l que acompañan un prolo 
go biográfico, un ju icio  crítico y  un escelente retra­
to del autor.

Véndese e l tomo al precio de 20 rs. por conducta 
dc la  redacción de este periódico.

CUCH ILLADAS O LA  C A P IL LA  D E FR A Y  
Gerundio. Refutación á la  Historia general d« 
España que publica don Modesto Lafuente, por 

D. T . Tlertran Soler. _ .
Esta obra formará un tomo oue servirá de apéndi­

ce á  la H istoria del heroico pueblo español.
Precio de cada entrega un reaí a e  veUon fraco el 

corte. H an salido á luz las entregas 3 ,* , 4 .*,
5-®. 6.® y 7.®_____________________________

Tr a t a d o  p r a c t i c o  d e  c a m i n o s ,  p o r
D. Joaquin Montero, obra ú til á  todos los ayun­
tamientos, á  log maestros deobras, directores de 

caminos vecinales, y  muy particularmente á  loa qne 
quieran ingresaren  la  escuela de ayudantesdeobra»

Íúblieas. creada por real decreto de 4  de febrero de 
85/  y  á  todos los que tienen qne entender en 1» 
construcción y  conservación de los caminos.
S e  vende á  16 rs . en las principales librerías de U 

có r te ; en casa de su autor, calle de Valverde, nu­
mero 3, cuarto segundo de la  derecha.

L a  VELO Z .— T R A S P O R T E S  T E R R E S T R E S  Y 
marítimos entre Madrid y  los principales puntos 
de España, América y e l estranjero.

Nadie puede desconocer en e l dia lasventajas qu® 
proporciona á  la  sociedad el establecimiento de una 
empresa que por medio de vapores y  ferro-carriles 
se encargue del trasporte de mercancías y  equipa- 
ges. L A  VELO Z se h a  establecido para llenar esta 
necesidad y  proporcionar a l comercio y  particula­
res la  facilidad en e l envio de m ercancús y  equipa- 
ges con una prontitud y  economía desconocidas has­
ta  e l dia y  que ninguna otra empresa de la  misma 
clase hah ecíio  hasta ahora, como podrán en te ra r»  
las personas que gusten acercarse á  la  administra 
cion establecida en la calle  del Prado esquina á  1» 
del B.año, núm. 13, piso bajo, en donde darán razoa 
de las factorías que tiene la  empresa y  de los precio» 
á que se hacen los trasportes.

0E  VILLA H ERM O SA  A LA  CHINA.— CO LO - 
([uioe de la  vida íntima, por don Nicomedes P as' 
tor D ia*.—E sta  obra consta de dostom os, ys® 

vende á  12 rs. cada u n o , cn rústica, en la  librería 
de la  Publicidad, pasaje d»! .Matheu; en la  de Bai 
lly-Bailliere, ealle delPríncipe; y  en la  de Lopczi 
calle  del Cármen.

En las principales librerías délas provincias, ó por 
pedido hecho á  los señores libreros, á  14 rs . tomo

L  COM ERCIO.— UN JO V E N , V ERSA D O  EN 
la  teneduría de libros por partida doble y  sim 

Jpl® . y correspondencia m ercantii, cargos qu® 
va h 'l is e  m¡>eñado en dos casas dc com ercio, de­
sea encontrar donde ocuparse, aun cuando sea fue­
ra de esta córte. Tiene personas que ie  garanticen. 
En la calle  de Carrel;\s, 9 , principal, darán razón.

Eoiron r e s p o n s a b l e  , C. E l Coode 4e  M a u l * «

Ayuntamiento de Madrid




